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23 ilbõIS de cr.zeiros uil
,. HiO, 15 (A 'ç.) - O �lal�o sa1-1 �3]nií;lÔes; em 1950,30 milhões lhe c.ue .ahriarn os ('ofres .públicos sem
",. �',!'c\ja a verba de 20 m�lhoes pa-

. {()rmJ� !<cnerosalilente encaminha"J.QUal.qUCI: apreço ·p�!o;. que (,)�ta'va
'F� a Estrada de Ferro .Blurncnau- dos, {.{aos poderosas. certamente, evcrito, votado pelo Congresso Na­
'I'l·,",jaí. Em 194D, a estra(�a recebeu tuauobravarn os passes de mágica cional e sancionado pelo Poder
",»)f.j"'�"'�!lil0.4�(1!;Sl".........®e�e;"••o••C!)�,,®e.��••�,,%�(IJ�.m��tf8{IiÍilPe-.:il@U'lJ)e'€;)\II�I9�0Q)$�

RIO, 15 (A G,l - Há cêrca de está instalado o Sanatório Penal.
I
uma semana, a polida vem Iutan- Hoje CI11 dia, devido à escassez de­
do para conseguir 'um lugar onde vagas. o hospital abriga 120 deten­
possa guardar criminosos presos tos, muitos dos quais não são do­
em flagrante até que, surja uma va- entes,' quando possui acomodações
ga no Depósito de Presos, , que, para apenas 100,
por sua vez, se encontra totalmen- O PRESIDIO E O DEPóSITO DE

I i
te lotado. PRESOS

DlftETOrt ..PROPRIETÁRIO JAIRO CALLADO Gomo se sabe, os delinquentes Também o Presidio do Distrlto

::=-M;;;"-;;'m='-"'" '·"�-·--�·-F�:·Ó;�;; 1i.�áIcl;:� ci,� 'seten�h�� de 1951 NOMERO 3.,91I� ���::���eI�a�,Iaag:�����ed�:;�s�t:� co��
.. re:l:���asle p:,:�CDq�;a��eQ ���:1�:!�

'SI4=.'7"1R lOS CAfARIIE SES I :::���";:�::':L �":,�:���'I'P;:�';�;: f�7:����Ei:�I:�;:;:�:::';o:2
E I AUMENTO DE VEJlCIME.rOS1;��::;E��i�:�,i:i;;��:�� �;:�� �!![{{1�t::,:�:%:��
·�I"t.re·· 81 IllIJitllte Issol'l. flll a "A·GllHI"

-

fsf. I;:t��::i.:��"·q::· �o:�:�:h.�n: ;:�:::��;�::�:::!�:'T:7..�;j:i I I" fi SUPERLOfADA A PENITEN no' entanto, encontram-se também

C ir·1ell M iii I faiice, �esifenfe �D Siu�cato de. classe I "���;:��:::���:;���: ��, ';�: !u�:��d�o0.1j ;:;:��IFi�:d::�:�
smÍ1 duvida, um (los assun. Uvas banqueiros afim de, [lhorar a atual sede, sita à Rua n itenciárf a Centr-al. capitão Vito- "entores em gerai,

/ - rio Car-eppa, são em numero de[DS que t�1 TI1-ovime,ntado a "uma demonstração de com',Visconde de, ,Ouro Preto, 'bem . .

Ene"aç�ft da
I60() as acomodações existentes na- I '.\r uv quota",'pinião publica nac.lo�al nes �Jreensão e .Iógica, concertar

I co�o adquírír terr:�o nesta quela prisão, No entanto, até o dia _, do carvão(,·;;:5 ultunos dias tem SIdo o- do acôrdos isolados, capital para ser edífícada nos' de ontem, encontravam-se crjca r- RI_co O, H (A G.) - A Comissão de",'êaju.stamento, e . aumento de Igual. deliberação tomou o /,sa sede própria:, I
cerados nO detentos, As celas na-' Constifulcão e Justiça da Camara

/

iB�lciment.() dos bancários. I� no��o Sindicato, De,. e�Lf(�r I '-, t-:_cha V, S,.-qu,e os b�:quei' quel� Penit.enciària são por demais dos Depl;taclos aprovou durante a

cHseut'ivel ,é também o vertlgí midade com nota OÍlCl1.,' pLl r-os Irao também a. reumao do estreitas. so havendo mesmo lugar sua sessão de ontem, par-ecer do

ncso aumento do' custo de vi' Nicada na "A Gazeta" dixlgíu I dia 19 com as mesmas dispo" rara \11:1 con�Jcna:lo, Estão 'agora I sr. Antônio Horácio, considerando

da. cuja estabilização ainda se a Delegacia. Regipl'al li,) :VIi' síções
'

dos bancários?
com ,( OlS. e, as vez es c:'11l três, ! constitucionaL o projeto n. 91)4, que,AleJ1_l, (�essas celas, existe na Pe-: eleva de vinte par-a ci nqu enta pornâo foi oonseguída. nistérto do Trabalho solicitan - Não} tenho duvida a res
mtc�lCla]']a. Central. um pavilhão cento a quota o};rigatória de COI1-.' Este jornal, no. Intuito de cio a convocação de um i reu peito. ° aumento é justo, Ade' desti.nadn as mulheres delit',quen-; sumo de carvão nacinal de que tra­

bem informar seus tettores, ma.o em mesa redonda de rt' mais, embora muitos não sai: teso As vagas ai -exístentcs são em' tam o art. 2° cio' decreto n. 20.089•
.!,jrinc�palmente O avultado nu' rl'esentantes, dos B,anJcos,' que li b,am, oS_,.bal�cários, brasileiros numero de sessenta, porém, o re- de 9-6-51. e o art. 1° do decreto r..

� ..

t ferido' pavilhão ahr ig» atualmente 1 8')8C:,ero. de bancários catarinerr' .flll1C,ianam em S, Cat;aru1a, ê
'I' amd,a nao, tem sua aposen ,�. , -

, de 21,7-37.

b
. cento € trinta mulheres crimino- ...",..-...'...,.--- -001"." ."

r:BS, procurou o sr. CarmelD representantes dos :)a::can�s I dO�'Ia leg.alIzada, em

,-or,a ,Ja sas. A
.

"&[ário Faraoo, funcionário do afim de tentar um acorl[lo\ a�oI' haJa. proJeto em t�amIte? na
,"

Ainda ,na .peni.t.en�i�J�ia· Central

I ' taquTe aliado
'Ba�co do Brasil;' nesta,�apital d(, êsse que poste.t;:Í')'l1h:nte dWI'camara

Federal. DIversos 1;lan"
��()""04llllDo"",()�o'_'(}Ó Q G d? ?,N.U, ua CoreIa.13. (R,)

. � atual presidel1te do Sindi�a.· . 'i�'\á -ser teferend::t:c;o. por. A,s' cos q�,e operam em S'. c�ta.ri' O mar· ',.,!l 11-
A aVlaçao aha.da at�cqu às linl:\a�

t '.
�

l" d pl" ,nrlO
- Jnvaue�, de alilastecimellto comunista, des_.,:."" (�(1S Ban,cários, d.,e,' �, Ca,�.an- ,.S,em.b1,,'éia ,G.e.ral dos. ban.. canos 'l.l,a. n�o

... e,m 9.U,a., r,�.' ",0-.r', J, L A '" P '" �' d
. I"'''' .1.,·

......

_."
•

.•

agoa (�()S a if"OS· !
<rUl11 o a� lOeoll1otíva, 185 veiculo!$.

na, afim e entrevlStaio sobre (;,�ta:rJ-l1el,geS'.. .'
o (rUe dJtl.cillta gra la.ement;e p, Aleg"re,.15 tA G.)._ Neste Es-:

e 4.7 vagoe�,
C assunto em tela:: _',

'

'ti. Pêrgunta�2? 8.0 Ih ,;50 ,,�nt.n�· o acesso 'eloS séU,;:1 fli'ncionários t�do.' p,re.i!ldical,Do :a lavoura, aca-. �'S••e•••Ii••$••eel&@.,*�*".., Ld' a .pcstós superiores. Cabe aLl'l' f),\ de se Juntar maiS uma ameaça:
"

.

0, nosso entl'eVlSl.oa· 0'" pron i vlst.ad.o: '. ..

�11l vil'tude �l� �aixo .nivel, a Lagoa;Curitiba sob intensatWcou'se imediatamente a i - E quando terá il.l),"'1.!.' e,sa da aqui uma obseryação que [.os Patos, fOI ll1Vadlda pela agua' •
-,

t
-

P -

m·e foi feita por desta�ado ban' S,:!l g<,c! a, circunstancia a primeira I carucula .'a,tend.er nossa soliei açao, er 'lp.unia.o? � v�sta banal, mas de importa_ncia ca- CUI'itiba, 15 (A G.) _ A maior
guntamos então:. - O dr, Raul Càldas, que di cário com longos ar�os de ser' pItál paI:a, �s planta_çoes oe arroz, parte do Estado continua sob in-

_ Qua' a posicão do,' Sindi" "'s'se de passao'em V�m de- viços prestados, É qUe urna nos mUSnLcJ'1l11OS de R�Co Grande� pe-I tensa canícula, sendo que, nesta. ,l
� t, .• b "

I
' .

o
,

_

Jota(;, ' ,ourenço, amaquam e ,�apital não chove há vários meses,'ca);') presidido pOl' ·V, S,. no ca' monstra0.D intel'ê3Se e s�)lici' d.as c.Glsas que, devena ser re :�'�pes, po!s, a. �í,!5�a �a Ioga é uti-I A int".'1sa estiagem está trazen�
�'O do aurnento de venciment0s '

tnde com nosso Si i1':;_i�at.o, hl exammada, sena o custo das I ;�"��� ,�m at a III e",açao e a sua ,sa -,
do �m sobres salto a população da", •

-.
.,

• f ,,' n' li H'
'

"I,du, <-;u" a orna completamente Im- capItal, na iminência em que sedos bancários? -

I
formou'nos que a re:f.':l'lda reu- S(':VIÇpL� .ban�a.r,:]s, ,

a Serv.1 lJl'est.aveL � fato yo.derá ter gra- i enc�)llt.ra de vil' a cidade a ficar
. _, Assumi há pnUCDS dias a' ruão está convocad.:t pam o ços pelos quals os clIentes pa I v,�s I ef�e�os na, pIOXll11a safra, ra-: J?rqudlCada no abastecimento de.

U
I /,' ,

zao POI que esta preocupando se-' a 0ua.

L)l'esidência do nosso, órgão Ide próximo ,dia 19, às 5 llDras da ,gam mmto .po�c�, em preJul' riamente as autoridades estaduais,!
"

c�:asse em face .de disposições tarde, havendo já rC�f;bid0 l'e.3 cZoOs.d�,sSSi��)ncpl�rn::��p��,so�:;� wiNDEPENDENCiAe• !'-11--.---egtatutárías. tenho em vista a posta de banquei tos interessu' �,.

DO MEXI'lC O ,Pnlh�rlall O meu re",
l'lSnuncia, de caráter 1],,'Tev'Jgá dos prometendG () compare' viço de cobrança e cadastro, 111 COlhlm'-"-::'\iI�O �O r�I ' Exatamente aos 16 de setembro' U' �h!\' Q. �,:;'''
ve-I fOl'mul�da pelo €x-presiq,el1'j cimento de seus Ter n�sentan' De qualquer form2., porem, de 1821. o :México quebrava os gri- I tado Maior",.

"I dI' vamos aguardar os acoÍl teci' Ice., sr. .Jahne PlgOZZl e �go il
\�l':-:"." lbõe;; da tirania espanhola, for, Rio, 15 (A G,) - Chegou o geu.

lnieio se me dep�rou O. Impor' I
- Q!l8.1 seu penSarrlt'l)'c(l se, mentos, mando dess�,l'te ao lado dos seus

Lino Machado, atendendo a um
'.

E' t t'sf 'tos com'
. chamado do Ministro da Jus,liça)tante assunto do aumento de hre a reunião aC;.m,r: s avamo� sa 'I ' el' lrmãos latinos, que então o já ha- para que tomasse parte nos enten�

vel1.címenJtos dos bancários, i - Posso garantir-11l8 que :1S nosso -entrevistado, despedimo' "iam feito, dimentos que ora se processam en-
,

"

d 1
,.

nos formulando votos para Há 26 Ju.slros, portal.lio, a sobe- tre as facções em luta, sob a super-Hlst-oriando .a questão, nevo l'epre�"'ltantes os )ancano,S visão do sr, Negrão de Lima,.

quP a' J'usta
� dos, rana Dação da América" do Norte '

,ó\tzeT quer quando a ...n1ajnr�: ,irão pal�a a mesma crJlTI a me- � campanna A nossa primeira pergunta, em

t f._' . t·,' JI" ·1 preparava'se para' o grande certame sua residência, sôbre o seu 'prová-?:�ção de ,vencimentos foi inicia' lhor boa vontade possivel, COlT\ anca.ÜC's ca armens-es a �an

,'úniveI'sal
dos povos livres.

.....

v'eI r�colhimento ao Estado Maior{
:da, no Elia de Janeiro, .julgou·IPo�eração e sem esper:to pl'e' ce o almejado êxito, Registrando a, efeméride, "A Ga- rlrclal'ou"nos' o politiço mara-
Se quê- seria de ambi�o nacio-

[COnCebidO,
mesmo porque há .Autonomiã-a-" FZoll·ia- i :-et�,' se �c�ngratula com o povo nhens;s\o não passa de pilhériá,

nal, O qUe realmente acnnte interesses dos própl'ios ba,n' , M. ,u'mao, envrando os seus cumpri- pois ,militar que sou. livre como

C d
\ InOpOdS ! mentos ao sr, embaixador do Mé, cidadão fardado, 11lméa acreditei"teu, Reunidos em Ongr2SS0 I queiras em remunerar con 19' J'JO 1" (\ G) O I I' I j I

'

í .�;) h' .
- c eplltac o ,l �ico, no Rio de Janeiro. qli�a guem se lembrasse de uma.

Sindical, em que o Sindicato li naniente seus funcionários Pa,uJo 1_alll'o apresentou p1'\1jeto, !!l@Jee••e•••e•••e•••�oe�e.eo l1J_('''ld� dessa natureza, para a quar
t b 1 t h '

D
.

C b
� m nao ha nenhum fundamento emdos Empregados nos Es a '? e' visto ser o elemen o umano, na Camara rios eputados, COllce- a era, ao Brasil a �()ssas leis civis e militares. Quecimentos Bancários do,Estado I importantíssimo, quiçá

o mais del1do autOllollljfl a Florianópolis. preside'" II"IIC;�' fIZ !lO Maranhão? Acompanhar um
..-s •

f' pr "en" ,t - t des nvolvimen- DO_()�()__()�()<IW!Il'>9_ . _

mi llfi!!

I
moyimento de todos os meus irmãos'lle S. Catanna se ez re e", i lm,por. a1'l e no e .

N. b �X d
. Wash�ngton, 1:J (R.) - Entre as de ideais e defender, não raro emtal' pelo SI' Nerêu Andrade, I to de .negócios e consequente' l�V� (�mG) iUo ai or delegaçoes que assistem á reunião grand�s comicios- em praça pública,"

la,;) 1, - Senado apre- anual elo Banco Mundial e do Fun- o direIto de greve assegurado na-procurou'se, graças a prOITleS-! amnento de lucros dos estabe- cianí em sua sessãO' de ho.ie, a men-I rIo Monetário Internacional há a Carta Magna, que tive a Iiónra desai; do então Ministro do Tra'llecimentos bancários. Assim �a�:�l\ do,' Presiflentc ela República / suposição de qll.e o ministro da Fa- colaborar e subscrever. Que fh;
, - ,J , ," ",

Iclel('" e ,l.t;s('olh� dn general Bra-'zellcla do BraSIl, sr. Horácio La- mais? tll11a de'osü:ão. .

b'1"'balho obter uma soluça0 nalsenao, aCleOl.lto �ncelamente SJ.l1l10 AmCi'l('lH�(l h'C'Ire para o cm,_1 fel' ser:, o presielente ela Jlmta de (llle' 'e . l'
P

"b ,SIm o �ca,
" , . " , i' ]:;'":".,, J .• 1 B

' ,
'<.' ,

,

/
i � r ea IZOU so o ImperatIvo-ClOnaI para o caso. TodavJ;i, que ela, sera prq,vertosa, pon( C

. L:,,1,'!Jd17df OI uO �'asJl Jllnto Go\'ernudores, no decorrer -elo pró- da manifestação de todo aquele..

.

,
,

a ne])ubllca rio P,lraguaL '--imo ano. l1'ovo·

��EI��:IO�e-p�u·t�O-s�i1-r�o�S'e�m�lr�lmo�ras-'����oC�:m�:,��Sd�a���:i�,),�P:ll':e:��a���::;d:�e�t��! n�: ,;(\ �) l� Pm """'"� d�
�U -' O , - ,. li 1111�.

.

.

• .-. •
e.�to de venCImentos comp. atender amda meIhOl os ban JI yotaçi'io elo ''JI'oietn 101 'Iditall I I "(' V T-'" ., \T".,"'''0'0<: " ,.. ,.. ,..... c','" '..,

.. ': ((l
.

,0Jl1 . _,.Cla, ou sem ,. -- V, E:otCla, esta enganado.OQ.. � todavia quaisq��i;!' au canos smdl.callzados co m.te- '. tS IMIi_ldndos do artigo. 2!l9, da E:\('I;l .. O pí'esidente já declarou: Aqui não couta COl!1 �1"1 capan'''a-Itnelltos anterioTment2 conce' rior, havendo já discuL:io êsse ;,�',�lt?,��;��,l���>' o,d�\"jJ�:,I(��11��)<J�i�.arle. 1"l; ;1020. !1;Í, nÚll1C;'.OI e. estú, aea,ba,-I gCIll de Nilópofis", ,,0
c

pl'esiàe�tc.
d'

.

.' ,. , " '''\'.,'
'.

,/.' ,. ':: ,I. ,', .',

' • SSl�1.11- L". "S.I ...uel.'> ,)j vctl'U retrUCOlT �h';,bo[l suspendendo a se:ssão para'Idos.
.

caso c-orn .a . atual dnetona, �:�la Lc,.,Jslaln., riu lê?lLcdo do, RIO. COjj) '>'!o1enCl<l, e os dOIS deputados I j'c{tbrHa cluinze minutos de"ois, Ot·· ,
, , r p·ndo o p,reSH!pnt" :.1UUnCl'l(jo a '1'�J'C'Jlal'arTI . 'I" t·

'

,. ., ..).
y

- Com o correr do empo, compüsta de" bancanos que f'QJ', l' , ".

.

.

.

< J�a < um (on J a o ou 10, em- sr, Adolfo O]Ivelr<1, pe\,lll1do, então,
co '

,.,'
': '",. .

�
. \,.' t,�;:. q,L19�lIJl1 JJa:� ��)l]tJ.n,uar as pcnhm.ldo:�e <'111 luta ��rporal. Hou- a ])a!a\Tfl, teceu várias considera-llhnuou o, SI" .FaIaCo, _dlV€1 ,deseJ!3-m, a.nte::; de maIS .nada

.

,ota ."f s'. o ,r. L.U.C.lS Sllve'H a. que vc agIlaç';-lo no plcl1ano, lc'vantan- cões auanto, ::1'1 fato d� deputados'80S Sindicatos Estaduais ou e sem qualflHer remuneracão 1�1 �l�,J:1(�0 dOo reCinto, \'olt(jll

]Jal'�'�ldo-�e,'
os deputados de tôdus as ban- comparecerem às sl'I'jSÕeS da Assem-,, _'!1' > tirc cd:)l cur r�I'IV'1 l'rnsClllc' O cada" f' J' .-1', . • ..·.ln 11, .

"
.

" I ' '"
. < c

_

'c. , ." a mI-( (' Impc\lu o prossegm- bJew armado:; de mctralhadoras dee 101, a mamIla, entrou. em dedIcar Se aos problema de I
f.rTll1tado J�c_�Jlha('f;, estnll1l1an- mento elo Jlugilato, Em meio ao tu" lllitO c farta munição, Terminou 80-1'I,�Ptendimt>ntos com os r"'spec- clas'se PTetelldo ainda me'
riu a declàrar;:lo rio seu colega Lll- multo, ouviu-se ° dep. Manhães ([e- licilandl um nrllriWl.ci9 corux• '1,; v • " " CaS, protestou: ]'.. � .. ,..

�
.

ExeL'ntiv�). K�s�e cas.o da fer-rovia I' e::ce�u! ,d� 23 milhões' de cruzcírcss
Blurnenau-Itajai, registrou-se um n:.1O autor-izados!
�..�.,......� ....,.-"',.,_"",JlJ"' -�...._-�;_-....-_......................,.ft'_".............._..."'A)u.",..WJ-....v.
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Homenagem a�_

I Revmo .. PelO Joao
Aifredo R.hui"

Por mo; iTo d� pa�as:-e.1J::! do anilJ.e.l'''A..

rio natá1:ic!OI tio reTDJ.{). 1;'fH111:'€, J,oão JD.­

fredo Rohr, digno cijyeto:i: co Colégio �.
taT'inensc>. t.el'ça·fe:m. dIa ia, OI!' a.i.1!X1.ç..

dê:-se �ra(lic:j,ona} �'lucanr1â;rj.o :fJOti�}()K

polrtano, lhe .prestamo lÍi"e'··sa� hom�.

gens, con,.t,mtcs de \}m bem prep�'J"."

pr-ograma qiJe tiven!"c,� J;: nonra de r� ..

'

ber.

!..ssím 'é que além de ilJ!tere�nt-et1 .('"iClofI­

petições esportívas (o�wet�. ..olei. 1"..

tas de travesseírus, úorTida�.
-

tttc.),'·� ....

rern lugar no pátec 'do Co(}!êg;i�, se-8\ln�.

feira será roolizado àE l�,:lO no Tf'fi<YJ'0

eles AJuno-s� Hn1 prog1'p.n13 d.e DJUS"i@1!o\ &�

rcpreserrtações, n�sin1> di8POStO:

I =-Orquesta-a.

FAT S DA SEMANA Nosla Vida

MAitIA.HELENA
Venâncio Quirino Januário e Teresinha

Entre as alegrias do seu lar. vê passar
de Jesus Fernandes, (Saco dos Limões).

ho e o ,séu 30 aniversário natallcJ.[) a l Alcides Lobo. com N�rma Maserti. (Trin·

J
'. . Maria Helena filhinha' dade).

FranCISco Jose da Rosa e OswaL

çaciosa memna
-.

cU J d·tl I t
.

Airi Farias e de dona Enedina Fa�
.

na . � 1 1 cos s.�n�o� (Es relto), Ba-

do sr. , ' ::l!!I1 s11io FIrmo da' Concelçao e D1lma da

rias.
, ......- .

[conceiçãO.
Ger.õncio Sabino ele Oliveira

RONALDO DUTRA
com Eunice Palssina Vieira, Otaviano

-

J a's um ano de "xis. Gustavo ela' Silveira· e Jurema Leandra

completa hO emI. DO'
-

(L cr )
José Francisco TolentínG

tência o menino Ronaldo Ferreu:,a u· OIre3 a",oa.

t aluno do Curso Particular "A. de
de Souza estudou em Joinl'it]f

B�;1'os" e filho do ·51', Vidal Dutra.
pl·O. Visl_ta: nO Colégio Bom Jesus e foi aln

prietário da Farmácia da Fé e de dona Visitou.no� ontem o sr. Antônio Corrêa

Em 1745, .!li! data que ama,nhã de- que tomarão parte, assim, nas ce- tr
,de Melo. digno Inspetor Chefe da Pr).'- no aqui, no Colégio Catarínen-

II f
dA

Abigail Du aj I dência Capitalização. que veio fixar re_

ui, era unda a a Venerável 01'- rimonias que se realizarão à noite, I
se. Estava, ins>crito para I()�

,

D. FILOMENA SUMAR sidência nesta Capital.

d'em Terceira de São FrarlCisGo da, além da missa festiva.
d a

d B d B '1

Ocorre hoje o
aniversário a exm. S. s. que também é poeta. manteve concurs:os; O anco O ral'i]J

Penitência.
l sra. d. FilomeIUl Sumar.. ., I conosco agradável palestra, declamando

e de Postalista, dispen.d€nl(]llD,

Conforme infórma·nos eni seu Vida Catôlic. Dotada de excelsas virtudes a amver' algumas das· sua,S poesias mais. belas.- ,

llvro "A Venerável Ordem Terceira FEST. DE NII S. Dlt'te i'i3!nte receberá. por certo de qualÜOS Agradecemos a fidalgUia ela visita e ao que nos relataram se-g pai li'

,""
V

a es�imam, as m,üo,res pro�as
ele amlza- aguardamos as colaboráções que nos pro·

seu avo' o fila.J·IOr Alva"o TOJl""'.n.,

da Ilha de Santa Catarina" o iltls-
. ,

,

• '- _

.,
'''.OSARIO

d'"

meteu.

---- ,

ire historiador Osvaldo R, Gabral.
n e� "Gazei)iJ." lhe envia respeitosos cum· Falecimento:

tino de Souza, O' má,"{i:p1o es

.aquela, pia associação teve o' seu
Tem sido muito concorddo o

prin.--!ntoli.
'" Faleceu ontem em' sua residência à rua

fôtço para conseguir uma bofr

novenário realizado ás 19.30 horas,
Vida! Ramos. 75 nesta Capital. o sr.

Gui.·
"

.
•.

""

verdadeiro idealizador e .. prOI)ulsor p/ROFa "'ARIA TERESA
MEDEIROS lherme Romano� ..

comerciante aposentado qualificação.

,
na Igreja do Rosário. em honra a

Án

-

'110 Frei Alexandre de Sta. Cruz. que

I VIEIRA
1 e pessoa muito estimada em nossa 50'.

sua Santa Padroeira. "'" é t'cularmente t

'''chegando ao Desterro, deu inicio
O dia de amanhã par I I cledade

A festividade será realizada no .
_ pOIS que assinala. o trans. t O seu enterramento efetuou.se ontem

imediatamente aos '-seus trabalhos
ausPIClO',O. 1 distin!

dia 7 de outubro próximo, e cons- do amvelsá1'io
natalíclO c a

.

mesmo às 17 horas. ccm grande acampa·

recrutando os prim,eiros ;Irr->viço�,
curso,horinha Mana Teresa de Jesu� Me- 'nhamento. no Cemitério de Itacombí.

ir.struindo-os e doutrinando.os.
tará de missa .de comunhão geral ta. seI Vieira dileta filha do sr. prof r A "Gazeta" envia à familia entutada

,

7 h '9 1
.

delros. d'gnissl I

as oras, as 10ras, mlssa can-

f'
d Xavier Vieira e de Eua 'I

'

I as suas sJnceras
condolênclas.

d
-

d E o'
.

r
fre o

idolina Medeiros Viell'a I -
--

ti'. a com sermao o van",elho. l a consor�e d. C.' é fm::>' REME NIVEA ALIMEN-

.

17 1
. - 'A raciosa

aniversaIlante. que O C

AS 10raS. proClssao que per- g _" eunesse_c101'ée''. TA A CUTIS

,
...,. d

ornamento da no,sa J

correra o �tlnerano e costume. . de brilhante colação de grau 11.0
A'd

'

d t·. existe,

,

't b'
-

-

S S S
depOIS . C ração de Je· epl erme e e ex I ema

A nOI e. ençao dO ..
acra- Curso Normal do ColégJO o

'bTd d'
.

d 1

meNto e encerramento da festivi- sus há dois anos, vem
de(licando.se com ienSI 1 I a e �os ralOS o �o.

des�êlo e carinho à edvcação das cria�- Para protege_las nas praias,

dade, ocupando' atu'almente
algumas se-

nada mais indicado que o

ças, , ... ac1eiras no Grupo Es- .'"

MISSA DO DIA NA CATEDRAL: ries, ,com vana;, c .'.
.

.. '
CXeIIle l\Tlvea. E um creme para

"alivio Amonm", de Blgt.,açu. /
•

..
..

;

colar d- no� e
virtudes que lhe acri. O dIa e para a nOlte, msupera-

� Pelos a ar ':::'", d

solam' b coraçâo, e dado o .m.\mero
e vel para a limpeza da pele e

h M 1 '" Teresa
,

suas colegas e nmiguin as,_
.,.

'. ca.
como base para o po de arroz

receberá na dia de amanha, as _maIS .

.

'

O'en" a que (1<\1'ao maJOr e O rouge. .

rinhosas homena", �. "C N'
, ,.

cunho os seus 1l.1unos. e às quai.s A Ga_ reme lvea e o Un1?O cr:e-

zeta" antecipa'd.a e prazelrosam�nt.e
se

me no mundo que contem Eu-

,

d Ih uma eXlstencia

I' tA' d"; d
associa. almeJan o· e

. cerlte, subs ancla e gran e

�orridente e abenço�a. afinidàde com as células cutâ_

MARI ALBA
.

neas, agindo como um tônico

Ocorre hoje. alegremente. o
.

aniversá: renovador dos tecidos da epi-
.. d gracicsa

melUn3 Mar! 'd C N' t
rio natallclo ,a, de Je'

erme. reme lvea pene ra

Alba aluna de) Colegio Coração d t 't·
,

t
.

a filha do nosso !prezad.) profun runen e na cu IS, tor-

suo e ex remos

. l' t'

col�ga cfe ir,nprensa jorna��st.� .waldir na,ndo_a bela, maCIa e e as 1-

Grisard. redator.chefe do D1arlQ Ofl'
ca evitando o l'essecamento e

cial".
. as' rugas prematuras.

P 'sse motivo Mar-i Alba será mUlto

01' e
,

'
.'

1

feli.citada por suas numerosas amlgu.·
"Gazeta" lhe deseja um porVlr

feDz.

SENHORA.JOÁO MENDONÇA

As 7 horas. no altar de Nossa

Senhora ti'as nm'es) missa festiva

com comunhão geral das congregadas

As 7 horas. no altar de Nossa Senho­

ra, missa em ação de grfças pela pas_

sagem de 25 anos de vitla matrimoni­

aI do casal sargento Manoel 'Pereira

ra os demais cargos da Mesa, na- da Costa e d. Maria ApoHnária Cos

,quele ano de 1745. foram eSCOlhi-j ta.
No altar de Nossa Senhora missa

dos: Capitão Luiz Ma�oel de Aze- em aão de graças por Zélia Pereira.

vedo Carneiro e Cunha (secretá.1
encomendada pela J.C.L.

.

li 10 d f"d ) 'C
. ,. d

ENLACE MATRIMONIAL: Hoje

O e e 'II1I . or; omlssano e ás 16 horas. na Catedral. realizar-se_á

Mostras Manoel ROdrigues de ,o matrimônio dos jovens 'LAURINDEl

Ar�lljo (20 definidor e mestre de VI-EIRA DA SILVA. e GENI PEREI­

Noviços); Almoxarife BernaJido
RA GOMES, êle fiilho do sr. Antonio

.José da' Costa (Síndico e Vigá;rio'
Vieira da Silva e de d. Aristotelna

Feijó da Silva. ela filha do sr. Se­

,do Culto Divino); Ar'tônio Jorge bastião Gomes e Maria Pereira Gomel!l.

'Z'llzarte (sacristão '� am!ador) e Ri- Paraninfos: o sr. Teodolino Manoel nhas. e A

ta Maria Pinto (mestra de Novi-I �eijó e s�nhora e o sr. Joel Cuper_ risonho e

ças). Esses mesários tomaram

pos-,
tIno da Sllva li liIenh_ora. I.se em outubro de 1745.

'

.

,AVISO

. D. C.1.RM1)1N SYLVIA DE ABREU

SCHNEIDl\!R

Muitos ministros e mesários já . Por motivo particular foi retira. _ TranSCOrre
hoje o aniversário r:ata1i.

-passa.ram !nesses 206 anos. pela Ve-I do da rifa O Acordeon que se enco·r.· cio da exma. sra. d. Carmen Sylvla de

nerável Ordem Terceira de São I trava numa das vitrines da casa Abreu Schneider. espõsa do sr. Mauro

F
.

I P
.,

I A. Sedutora.
Antõnio de Macedo Scl)neidel7. coletor

ranClSCO (a emlencia. E atual- [ P,eI,(O' aos concorrentes. fazererr. estadual em Il1l13ial.

m-ente, a Me.sa da Ordem está as- obséqUiO de 'receberem seus dinheirO"

.sim constituida: ministro, doutor no local onde compraram os- biIheter. DESEMBARGADOR
ALVES PEDROSA

1 f· d 'f
Pa<sa 11oJ'e o

.

anive1'sáTio natalício do

Osvald.o Rodriglles Cabral', vice-
(D. re erI ·a rI a.

-

Orlando Machade. sr. dr. Alves Pedrosa. integro desembar-

rlito., major Alvaro Tolentino de
.

.

gador do T�ibunal de Jus�iça. _

Sousa,; secretário. .sr. Lindolfo VENDE-SE
Pela sua inteireza de carater. elevaçao

'J
.

d S
.

moral e compreensão jurídica o integro

ase
I.

e onsa; slndico, sr. José G. Vende-se uma casa sita na, rua
magistrado merece da nossa soci:dade a

do Livramento Carvalho; mestre Duarte Schutel n. 90, possuindo 4 melhor consideração e justo apreço.

de Noviços. sr. João Crisóstomo quartos, sala. varanda-. cosinha e!

,

'Paiva; mord9mo do' Culto Divino, instalações S/anitárias 1 t I SRA FRIDA CARNEIRO DA CUNHA

comp e

as·l, Int�il'a hoje mais um al10 de preciosa

.

:sr. I.epoldo Canilido Pires; defini-l Entrega-se, desocupada.
Tra,tar na existência a exma. sra c]. Frida carneir�

<lores: srs. Herminio·. Bedo da Silo I mesma. I da Cunha. dileta genitora do nosso al�l-

v.ffi.·ra, João Inácio Zomer e Lucio I'
go sr Alce}l carneiro

da cunha. fUn(\lO'

de Sousa.
SER':'IÇO DE METEO.R?LOGIA nário federal.

PrevIsao do tempo ate as 14 ho- Fazem anos hoje:

Estão prog·ramadas festivas co-I ras do dia 16� _ A gentil senhorinha Sõnia Leal,

memorações para o �06 aniversário I
Tempo: Inst�V:�I, com .c�uvas. filha do nosso

conterrâneo sr. Viriato

(Ia Ordem, a ocorn.'l' amanhã. Ten�peratura. Em declullo. Leal telegrafista. e de dona Alzira Leal.

------......-:;.;;.,;;;.;.;,:,::;:_;;-_,;.:.:.:.:,;..:.:.._:. • _'_. . ��nL�: Do quadrante sul, frescos. � menino Adir AgOS1ii,nho Vieira. aluo

•
-_ ...._.�--.�--,,� 'h";,,, mn <lo G. E. Lauro Müller e1filhO cio sr.

por W. W..--

Um dêstes dias me dizia o prezad., amigo Afonso Veiga que não só

I)S agrônomos tem dado conta do .recado no setor do fomento. mas tam­

bém os advogados, Isto porque, creio eu. o amigo Aíorsso reune na sua

modesta mas estcrçadg pessoa os dois diplomas, Seja lá como for eu me

abalanço, hoje. a avançar na s�ára dêles, os agrônomos, para tecer al­

ogumas considerações sôbre avicultura e coisas semelhantes.

Lançando �ão de poucos recursos e. graças ao auxilio recebido do

dr. Bustamante. do dr. Veiga e do Abrigo de Menores lancei-me na di­

ficilima empreitada e hoje conta' a Pertitenciária com uma das maiores,

:ànão a maior criação de galinhas da ilha. E com licenças daquelgs pre­

zados amigos vou fazendo um pouco de fomento, trocando ovos de

NEWHN\1PSHlRE, a raça que escolhi para criar. por ovos caipira,

Em Florianópolis os ovos custam muito caro, principalmente
nas

épocas de pouca postura. Isto porque não se cria galinhas de raça e

iple botam o ano todo. como a New-Hampshíre e a Leghorn, Uma vez

,q1}le nosso caboclo se acostume a criar tais raças e lhes seja facilitada

:ft aquisição de ovos e pintos, o precioso alimento, que é -Indiscutível­

mente o ovo. abundará e Ibarateará. Como consequência também a. car­

ne de galinha deixará de ser artigo de luxo,

r
'''''��''_

Uma outra criação que' se impõe é a de coelhos. O coelho é 'llbje

um animal indispensável aos laboratórios e aqui ria ilha são raros.

Afora esta circunstancia constitue a cunícultura uma auxiliar preciosa

DO abastecimento dos açougues. anjda mais quando se fala todo o dia em

cacionamento e encarecimento da carne bovina.

ANIVERSARIOS:

SENHORlTA MARIA JOSÉ: DE SOUZA

Comemora hoje a passagem de seu dé ,

cimo quinto aniversário "nata lícto a se.

nhora Miaria"'José de scuza, filha do sr.

mae�tro' Vespaziano Jt;)sé de Souza; run,:

clonário postal e esforçado regente da

banda musicai "AI1:tor � Arte".

A efeméride de hoje regista' a' passa.

gem do aniversário natalício da exrna.

sra. Maria Gomes de Miranda Mendonça.

vírtuosa do nosso conterrâneo sr. João

José Mendonça. hábil 'construtor
civil.'

CEL. SILVINO EVíDIO CARNEIRO DA

"
CUNHA

O d1� de amanhá asaírrala o aniversá.

rio natalicío do nosso Ilustre conterrâ.

neo cel. Evidio Carneiro da Cunha, brio ..

so militar .reformado do Exército, Nacio_

nal homem afeito a estudos e às letras .

.

é figur.à, de' prestdgío na,. politica e .. fia
sociedade.

.

'Pelos seus atributos de caráter, lhane_,...

za e fidalguia. o b..enquj.sto.
aníversarían­

te receberá. :por sem d�vida. ,do largo

circulo de suas relações de amizade. as

homenagens a que faz jus, em tão aus,

pícíoso TEgísto .

A "Gazeta" lhe antecipa 013 seus curn .

primentos eorn votos de felicidades.

..fara terminar esta minha pretensiosa invasão dos territórios agro­

pecuários. sugir-o aos responsáveis pelo abastecimento do leite uma in­

.tensific�ção da criação de cabras. Estes animais, quando de boa linha­

gem. dãi bastante leite, São mais rusticos do que o gado vacum e co­

mem des vêzes menos além de requererem espaço muito menor. Nas

'4'egiões montanhosas da, ilha êles se aclimatam perfeitamente, Tenho

visto cabrinlias raquiticas e mirradas nos arredores. da casa do nosso

cabloco. Se fossem substituidas por cabras, de verdade haveria mais

-eJ:>undancia de l,eite na casa dó pobre e consequentemente na usina.

O leite é objeto de luxo entre nós. Não precisamos estabelecer com·'

parações com outros paises. com relação ao consumo do precioso ali­

menfo, para não nos envergonharmos. Já providenciamos a aquisição

,de um casal de Togeburgo, cabra valente< e leiteira e vamos ver no

.que dá.

.

•

_..,...,._,.._ _.__,._ _�
_ 3._ _ _

_._. _..l'.l'_•••_. _....,....,...

VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE SÃO

. FRANCISCO DA PENITENCIA

Aniversaria. hoje a senhorita Consue.

lo Olinger Vieira. filha
do casal Adauto

Vieira e Margaride olinger Vieira. Con·

suelo. que é um fino ornamento da no".

sa sociedade está cursando a quarta série

ginasia.l no Colégio Coração. de Jesus.

dor ...
'"

afim de <:J.11f pudessem professa,r·.

tePlao \linda de conseguir vinte

professos para poder erigir a Or­

dem, eleger a iVlesa, com seu mi­

nistro secretário. Síndico e dois

"lIles;:Tios. além do sacristão que

tamhém pudesse servir de Anda-

O primeiro ministro foi o pró­
Governador Pedro de Azam·

Ribeiro ql.le substituia o bri-
:prio
huja
gadeiro José da Silvi!, Paes, então

.no Rio Grandé de São Pedro. Pa-

• ,. - ... .,.� ....�·"n

III - }O Ato: Sala orlo "'. Cárde=p.

IV - Or'que.•tra.

V - :lO Ato: no Ninho ,lo, Dia.bo.

VI - orquestra.

VII - 3° Ato: Na LOja 'II" SerpeI'H.•

Intervalo de 111 mmuto-.

- A menina Rosa,'. filha' do sr. Alfredo

Rosal' e de d. Olga Westphal Hos,,;.
A todos M fe lící tações de "A Ga�eta".

Vlaj:mtes:

Estiveram ante-ontem nesta Capital,

tendo regr-essado ontem a Ituporanga, o

sr. EmUi3no Sá. escr ívâo de paz claquele

municíp ío, industrial Aristides Neves e

cornercíanf e Roberto. ·Schumacher. do'al.
to

-

comércio daquele próspero munido

pio.
O;; visitantes, que 5>10 politicas presti.

gtosos de Jtuporanga, aqui estiverain

tratando de assuntos ligados ao progresso

daquela ruuuosa ,.comuna.

Acompanharam-nos os r:n0SJ30S votos de

felicldadés.
ma. Capitão Taguar.

MARIA.HELENA

A data de hoje assínala o anrrersárto I
natalicio da menina Maria·Helena. filha

I
do sr. Leontino Gonçalves e Ü. Matilde

F'urtado Gonçalves.

NF;:LSINA ROSAR VIII - 40 Ato: na GI·"l'a do Peni1€-I)�0'

Transcorre hoje o aníversá
IX - Orquestra.

/
X-50 Ato: No Ni.nh" <lo Dia.bo.

rio natalício da gentil senho ÀS 7.30 de terça-feíra, l!'f.'rá. ee!(\!}y<:.,·....

ríta NÉLSINA ROSAR diléta a Missa do Aniversariante, • 3S �.3() ha... -

,
,

\ r-a saudação dOR "�llnOg.
.

filha do snr Alfredo FOOsar,i e,'
A "Gazeta" agradece ° ('oll'l'ite elHJ"h(�<í1

de sua exma. esposa d. Olga
e forrnula : desde ja ao reT":'o. pe.. JUi-D'

, Alf:-Vdo Rohr' os seus cumprímenfcs 19....'·.

Westphal Rosar..
seu aniversário .

A aniversariante as nossas

felicitações. Ainlla O sinist.r. do.,.,,'
C011dusão

i da �balado pelo rude golpe:
- "Meu filho queria ingrer:

.sar .na Varig, coitadinho ..
"

Saiu de manhã tão alegr'e,

disposto, beijou a mãe, etc .. �

E não sabia que saia para mor
'/

rer, ..

"

Habilitações:

Estão habllitanc1o,se para casar: Alfre_

do Pacheco com Ana D€olinc1a da Silva,

SONHOS QUE SE DESFi}�:

ZEM ENTRE DESTROÇOS r

LAGRIMAS ...

A dor de uma mãe .que pel'

de o filho em condições de ta]

monta. é imensurável. l\T::;�

no vocabul�
I

mano, adjetivos que pu",._ ,

aquilatar ês�'e sofrhnento.

A dor de umá irmã, de um

pai, de uma noiva. ,. que veem

-desfazerem'se entre os destTo

ços de um avião �odos' o� S1J­

nhos que já sonharam ...

Essa foi a fatalidade e e,sl!la

a desgraça que arrancaram

dos braços do� pais, dos ir

mãós e da noiva, 08 jovens J(f)'

sé Francisco e Gert HermaI1.ffi

Ilg.
Um ideal ... um avião e a fa

talidade. DepOis um mar iJf

lagrimas dolorosas...

e'
..

IssaAgradecimento
Pais. irmã, avós. tios, primos e noiva do pranteado

JOSÉ FRANCISCO TOLENTINO DE SOUSA,

consternados com o doloroso acontecim,ento ([ue o vitimou. vêm agra­

decer profu,ndamente a todos Cjue os confort::wam com a sua presenç.�

ou por outros meios. e cOllviàam para a missa de sétimo dia que mano'

dam celebrar pelo repouso de sua g:rêlllde alma, ás 7.:W horas do di:!'

20 do corrente no altar de Sã'Ü José na Ca.-tedral Metropolitana .

TCLARNÕ-G, 'GALLETTI -'E SENH.OR\

-�_._-_
..

-
.-­

part.icipam aos parMHes e pessoas de sna� relaçõé1l o -,:;Illci­

menta de seu filho ROBERTO, ocorrido dia 6 dhte roêll, ua

Ca.sa de Saude e Maternidade "São Sebastião",

Florianópolis. setembro de 1951.

. ..
"'---'--

--_-

-
CONFERÊNCIAS PúBLICAS DE TEMAS

MUNDIAIS ,

"POD,EIS VIVER PARA SEMPRE E]( J':WLlCB.A,ll

NA TERRA1" por C. D. Leathco, do Rio ee J....ir.; &TiO.....

g9, dia 16 de setembro de 1961 ás 15 tIlOl'a!'J _. ]I.JI)eCll.k�

CLUBE - em cima do Empório Rosa.

Os c(}nferen�istas são l'epresentallt.8 da!! T68te•••-F
,II'

Jeová, e para 8S duas confel'ências .íbUc.a.8 a eatrafia e f,Bn-:

. Jlem vindos 'I.'odos os de Boa V01liade! Nie !'Ie I.lI tt'OJftttf

....
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-�'êLUBE 15· DE Or�UGRO PROGRAMA PARA O MÊS DE SETEMBRO •.
DIA 23 SOIRÉE DAS 20 ÀS 2,� HOOÀt'��

VIA 39 ... SOIRÍ�E nAS 20,AS 24 HORAS" AVISOflUPORTANTE: SERÁ: EXIGIDO; COMO INGRESSO, o TAL4.0·DO

;WÊS DE SE fEMBRO ...

,.-
..

---.:.:-_
.... __ .

.
.

(;l'ande acontecimento social

Registra-se
desde ontem, en:

n"ssa capital, um. acontecí

l"11:nto d.e real valor
na arte da

0.0 Trata'se do Centená
costura. .

: "Sl·ng·ei·".
ra 'e OlgaMargarida Carneiro

1'10 ,

.

li' oara c.omemora'lo de Uffi?- (do Centro Singer).
J!1 1.1

aparece sempre forte, e.

maneira
Jarfisfica foi organí Sendo assim, não poderia'

moço. foto sem retoques.

zad� magnifica esposíção base. mos deixar de fellcítar os dig-

porém, que um fotógrafo

tante interessante, ria concef nos gerentes, pela brilhante

. conseguiu .fazr-r : cllega":

tuada Loja Singer. Para tal hi:!ciativa te as competentes

as. 110SS1!.s, mãos. revela

fim, foram escolhtdas funcío- professoras.
/

que Stalin está aique-

.

,

tiL

brado, com os big-odes e

nadas que se vestiram a mo- Ao mesmo' tempo, temos o
�

I
os cabelos grisalhos e

da de 18.51 e 1951. prazer de anunciar a proxíma q� fttuta � o rosto magro-:- ab�tido

Estão sendo muito apl'ecia- exposiçao e realizar-se na la aJfrzo
�(ftfU.l"!!,,df7Jtf)'·�

e h e i d (D

f idas tíment d t b

mJ;� �nIIlIVHV !� .

,

C 10 e rugas, a re-

das �s re e1'1 as ves 111:l3n""alS semana' e ou u roo �,

vista americana Life).

'.

.. ..
_ .... _._

... _,__

SADY CABRAL " O tempo] marcha inclemente!

S f; F � ri "'"lh
- i1'A�,� _, �e...��a

CY/" FARNE? implacável e indomado,

'

�r\f � !�.;��) :.;,-., ��:. '"� �!� CI1J. e 1- _ ��
ROBERTO 'DlJRVAl

c, impierlo.samente

O sr. Governador
Irineu Bor I Cr$ 281.000,00, .para fazer face

'MANOEL VIEIRA quem é moço e transformado

fthauseI1;' pela: lei na 527, aproo as despesas no corrente ano.

em velbo f raco. alquebrado.

'fou'o aeôrdô"celebrado
entre a

.

'.. J., Sta�iI,l, o. deus vermelho,

���:o:ex:c��!:d��s!!;ç:n��,A morte de OFICIOS ELOGIOSOS I �:n:::�:?'�:;::::;:I��"
{'a'�a. e Pesca, pc.el,o ,ffi�al é e.ria' i:"l;';m. "V 11111 a-oo" O Exm? Snr, Almirante Çoman- ções patrúóficas, Ir-fundam-nos I

\J "
1'-1� �# I

,.
I

o seu carão publicado,

, a Dlretorra de Caca o Pes-'

dante 'dor 5° Distrito Naval, dirigiu cOIl1prOV2da esperança de que, viçoso, limpo, rosado.

{la .• .'

c Nova York. 12 (R,) - Clittou Yo- ao Exril0 Srrr. Secretário' de Educa- Jhes fica.rá· hem entregue o futuro I

Clt subordinada
á Secretarra ungg qúe comecou sua carreira no _

.., d
.'.

....
/,

,
As rugas que O tempo pôs

.
_

"'b P "'1'
cinema aos 7 a�os de idade. rio fil-

çao e, Saú c do Estado de. Santa Ca-
.
do Br-asil.. com a maldade de um algoz

de víaçeo, 'U' ras un icas e
Jn,,"Aujo de Cara Suja t O�r Gang) "tarina.

° ofício abaixo': . j Ainda.. .pelo Exmo. Sr. Almirante em sua cara tristonha

AP"icultura. :: d�p��s passou a. trabalhar
como "�grada:cImente .surpreendid? pelo C�manda�te do 5° Distrito. N.Javal, de quem fixamente sonha

,
Os servíços da D, C. P., se' v!luo, em celuloldes da Wal'l1er. br-ilhantismo da formatura da mo- fO! expedido o ELOGIO abaixo, aos com '0 dominio mundial,

rão díatrfbuidos pelas seguírr
Brofhe:·s, foi encontrado morto no cidade...estudiosa de Flurranópolis, Srs. CO�Jandant.es do 14° B.· C., Ba- i

iutcrjo r- do quarto de um hotel. em.
l'

..,'"
.

�

i O Pravda sempre as trarl!iforma",

',,}< seccões: Díretoria- Secção Los AIlg'el d f'
na Parada de nosso glorioso .Sete se Aérea. Policia Mlbtar .e .Escola 'I id

- .

L""
n.o

."" e:3� 011 e se t-e uglara por

-

,

. 'com CUi acto especial,

Téc)l-iC�, Secção Administr�ti· ter brig�do. :Olll a. espôsa
Winifred.

ele Setembro, todos com excele�te ,.
de Apre�elizes

-Marínheiros de San-I' em pele sedosa e limpa,

O -anjn-vilão ", (intorma o I.N.S. apresentação nas suas caracterts- ta Catarina:
.

f

In t
.

G I d 'e

" .< I
enornenaj e supimpa.

va,
.,

spe OrIa
. era . e aça, {"I.{'i.tara_se fumal.lClo. ° q.u.arto. pegou, ticas,'

IrJ'itituto de Ed�lcação Dias "As' forças militares na Páraela.

f' f

.

Tem ° jornll como norma

Insnetoría Geral de Pesca ':e cogo e a umfça o as lXlOU. Velho, Colégio Coração de Jesus, de Sete de Setembro desfilaram \

• j

. . ludibriar toda a. gente

dezesseis Il1S1iJeGorias Re�:ion
..a.is

lII!!f.
.•
tt:.,,-,,,,,

Colégio Catarinense', Escola Indus- com a.cF,iele garbo e entusiasmo e I
�

wr:t �

c odltivar a semente

d.....Caça e Pesca. .

JP.!'E'P�'Lo\ND-Re'VEfl. trial dc Florianópolis, Curso Nor- evidenciaram treinamento e·· .espi- ',' d S
.

Co
_

e que talin' é mesmo ° "tal.

Vl�N'DE-SE um .Tepps tipo Lo·ati· mal Regional "Haroldo
CaIlado" e rito iúarcial que cOlTobàl:al11'O con-I t d d

)<O\,('l··. g50. em ...,'j·e,·to es
..... t':.do'. Ab' d M

't
'

-.

. a quem ° os evem amar.

yQ
'" ° ngo e Á enores com a apre- CeI o em que sao tIdas p.erante o I' 1 St I' 'I

f
-

.

.

.

' ,
.

üe que . a, ln e 10mem foete

Ir: ()I'!na.çõcs nast:t redl.('io com ciD,da ba:lda le mUSiCa, venho, co- publIco ,e corre'Spundem a justa i ;
� ,

ahrl'u' O C,·�.-ll·tO ""'p 'r'. ".r.

. _ '. ...
..

. . I
que nem mesmo a ])ropl'Ía mor"-

�_-_.._�..

�_t:U_._�_��=_
..

_���..... _.:._.__ :_._:._._. ." ... _.
__

.
.

mo autoI'lCIade 1mbtar maiS gradua- confl�nça de nossos patnclOs.· .... ·ten'l coragem de o ,Jevar

l�

'!!I

da felicitar v. ,excia. pelo auspicio- ASSIm julgando, deixo consigna- I

-

F .i. &
e

. I" I
li

d
.

"

Pernalonaa

'" eStIVal. nr.o ... azaros JJrOmOVI . o
so :lContecimento. .1 do

meu pensamento com essas pala-I'
'"

.
,. , , y

� o· i _.. Manifest:ações ��sim de pujança vras de louvor e de elogio a todos
-

7):.it:�'O ;'
..
"'.''''.'' lf;��t'l!>1l· to NJ I 1/ de nossos 'jovens patricios de 'am- j os niilitar�s que- 'torna�nm. parte! Públ;,c L.a

�

....

�_"'L.j'"
J' .�Y.l!o....; 1.1 u _

uva bos os sexos, C01)1 �ua íompenetra-inessa .br.ilhante jOl'l1a.da comemoea-I. r � reconn.,.,cl

I

As SCI111O,r�s dos Ofiçi�is do Distrito !Jrocun,uam vend.er as entra- I ção de devado c1visl11p. e suas em�- ,tiva_". ,
,. 1., - �ento. .

{hl� 8, rE'partiçol's
pubilcas, lIls11tutos ,e.

socledartes,' estabelecimentos. CO-I
..

..", A �:.J:na: �l.uva d.:_JU�l� C.avalcan-

íII"1""!,W; c Dutro.'. Além disso houve arrecadação nas bilheterias do está-

-----.

_.

..- ..

-.----.,/
------ .....--

� te
Men'a, vem, de puJjhco, agrade-.

(j;, !lO di,1 dn festival.

I

·icer serlSibilizada, ao sr. dr. TelmOl

o.;

_, en'111'ihui\:iies gratuitus foram muitas: os artistas do' rádio, ba'ndas

IVieira Ribeiro, digno Delegado Re-

llHisicai,<;, ('stàdio de ültebol, n{münação do campo, exercicios de ginásti-

! gional do r.A.P.L be'm' assim a()S.

I)� ('elo Instituto de Educação bias Velho, impressão de entradas e de

I QPsrOSo.s funcioll-ários �dessa .
con-

e r!azes etc. . .

.

,! ceituada autarq!lia, 3G> sr. deputa..
I

.-

?O Pa�lo Marques, 0 interêSse pra-

I'ticamente
comprovado e o trabalho

I
a que bondosamente. se deram, pa­

'I'a conceder-lhe a pensão que reque­

rêra depois de cinco. trabalhosOs

i anos d� falecimento do' seu prarr'"

teadissimo espôso.

I Assim é pois, que renova pro­

fundamente reconhecida, áqueles
I •

atenCIOSOS senhores, a gratidão por'

I êsse beneficio, que, ao menos. em

i part4), vem atenuar·lhe a lacuna e a

,dor deixada pelo desaparecimento

i lo seu inolvidável espôso.

I
\

i
---.----- -----

--

'-...,

IPrefeitura do Munj...
\

! cipio'de Fiorianolllalis
i EDITAL

I Impôstas Territorial e Predial, Ta-

I
xa de Limpeza Puhlica e Taxa: dê

,
Assis'tência 6l Seg-uranca Social

I 2" se�nestl'e ele 1'951

De ordem do se. diretor ele IJI,..

I zenda, torno publico que, durarltfl.

1
O co�reI"lte. mê.s, se procederá nes­

. ta Dieewna, a cobrança dos Un­

I pôsts e taxas acinll.a mencionadqs.

i correspondentes ao 2° semcstre do

; conente exercicio.

! F"
.,

>

, lllOO..@ prazo aCUDa, ·OS aludi.

i dos impôstos serão cohradas acres­

!- ddas uma multa de 20% .

j Diretoria de Fa.:{enda, em 1'0 de

! setembro de 1951. -

-

1 C. Machado da Silva, Of. Ad-

I niristrativo.
.

Hoie ..
Sim.lllta,neamente nOS" Ci- Cancioneiro
'. ..

e Imperialque, com todo capricho e habí /

lídade, foram confeccionadas

pelas competentes professoras
senhoras Ananías S. da Silvei'

Hitz,
. ·Odeou

<, ., •

sovret.íco

nes o "Pravda", de Mos­

COU, só pubtica retratos

retocados de Stalin em

que 'o' ditador vermelho

Para 'cumprmento desse a'

001'(10 o Governo do Estado

o 5° Distrito Naval, oferec.ell a taça para, ° encontro de futebo1.

A todos o 5° DistrÍl'o Naval. que teve a honra de patrocinar a festa,

I..l.!!,rlldece o aprêço com que colabora.ram para objetivo tão humanitário

r(}[fK, o que' motivou êste mvimento.

MOVIMENTO DE VENDA DE lNGRESSOS:

instituto de Eoucacão , . 'o
•••••••••• Cr$ 1.000,00

Escola de Aprendiz�s Marinhejros , .

P.'efeitura Municipal
, ..

Secretaria de Educação , .. ,

'
,

.

Casa Hoepkc , ,

, .. , .

Comércio . . . . . . . . . . . . .. .
,

, , .

Secretaria do Palácio do Governo . .. ,
.

Saorgento Rarlem

14° B. C.

'90LooCr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr�

500,00
500'90
500,00

420,00 i
400,00Cl'$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
C!'$
Cr$

330,00

300,00
.. -

'
.

mos ...

Polida Militar ,
, .

St'crctaria da Fazenda

'

.. , .. , ..

Sras comandante Couto c dr..Tosé Francisco

. A\;aí F. C, , .. ,

.

SI'. Amim •••••
- •••••

_
•••••••••

o-o ••••
__
•••••••••

Base Aérea ,

, .. , . , ..

Srta. Vera Grijó ,
.

Secretal'Ía da Segurança .. ,
, , .

Colégio Coração de Jesus , ,
_

.

Srta. Célia Brognoli
.

Capita,nia dos Portos

Dr. Hinza

240,00
250,00

607,50

200,00
200,00

197,50

•

Cr$
Z· E21'b3do ma,dou vir

Ch.81"'p_.r;nc, a!.,uln, c8viar.

Ao n/roter R mão no bôlso,

Nao tmh" com que pagarl
Cr$
Cr$
Cr$

146,00

150,00
120,00

115,00

L{, no prado, Barb, Feita

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

100,00

100,09
100,00

.................... 0,0
••••••

..• , '·0 •.••••••••• ','"
a
••••••••••••••••

Sra. Ceei Bulcão ,
,

, ,

,Sra. Zulma Faria e 'Ida Filomeno .

Cl'llzeiro do Sul : , .

16a C. R. , .

'
••• '.

a ••••• �
••••••••••• a ••

Contríbuie6es Diversas

P,ilhete]'il-l� a cargo do Cabo S�;�ii'n�' � 'J�l��,i�il�il:� :E�i�a�r$
.
,..........

Cr$ 2.384,00

Cr$

Cr$
Cr�
Cr$

90,00
50,00

33,00
58,00

SOLHA

DESPESAS:

Cr$ 10.492.00'

Despeza ba,Dc/lria
\

I' 'f"'
_'

'" Cr!<;

T;,atucaçao 80 zela[lol' do Campo >(ja F. C. F. Cr'i

HENDA LIQUIDA o
••••••••••••••••••••• ,. Cr�)

142,00

100.00

10392,00 BASES A.mericanas

na Espanha
::\oladJ'i.d, 11 (R) - A missão milital"

americana partju hoje paea Barc.e­

lona, onde continuará a. examinar '!.;;

possibilidades bélicas das bases na.-

vais e ael'ea,s de Espanha.

�\
.... FIlATELISTAS!

----- .. ---------- ..

illeffe lUem completo sortimento de sêlos do Bl'asil '

".1, .,' • T
'.

no, os

.• ,l�n e 'ancdnrles e RarH1fldes à vossa disposição.

CARLOS A. SCHIVIIDT - Hotel IWetmpol
Das 12 ás 17 horas até dia 16 inclhsive.

� l1sado�, in-

IA-02ll

>I lO

\
..

....
,

,
.' l----��(--------�---------------------------���.----�

:.:'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ern q'uê::2lquer t�rnpoJ gelado ou U S.,
li\a�J�gb�MiOSoR:TE-:-cr$ 1,5�
F e li e .. a I i z .. 9 I. II o S e r v tt -,,� l s t a t í I t i I

M a.niflatem.se[ C6;\' estati·stíces 'catar lnenses
"l'r.:,u�ita em uma. das Comissões picamente municipal, de�ominad� virtu�e .d·a C�nvenção Naeíonal de! rito da ,?oss� 'lei. bá�ca. �

� �

melhores indtces (h� jlI'O<i"1l!;2ij)"\al'
da, Camara dos Deputad?s - se quota de estatistiea- destinada a Estatística, estes Departamentos t Pela nacíonalização., o I.B.G.l:'... lo quantitativos I'tOlnO 'tlilla:li�
D® nos enganamos na de Finan- manutenção das Agên�ias Munici- acham-se sub,ordin�dos. administra- passaria a manter � administrar os

.

Outro setor que s-tiria. ill!Il!tI�\�
'!_"'Ç3S _ um proj�o 'que' prevê' :--,a"pais de l�statil>ti,ças, em eada �J:II .tivap1e�te .a,,?s, Governos �os, Esta- Departamentos Estaduais. Os. fun- com êste "modús' G-l1e?l\ndi" 8M11
fe.-lA.rall·z.aça-o do serviço de esta- ,dos 1894: mnnioípios brasiiJ.eiros. �, do,s e técnieamente am., Instituto, .

cionárlos dêstes órgãos - repita- I' d'
'

.

_'.
o ' 19a . .O .lóI 'seguJ'ó/,uça caciollla tu.

'ti'St;"" no paIls,
.

por assim' dizer, uma outorga ou Segundo vimos aCima· o Insti- mos aqui' as palavras de um valo- .

b
.

".
.

__
mo se ,sa e, e :servlço ellt�lcl

,

Este projeto fôra a,presentado na 'urlegação das Prefeituras ao Ins- tut� dis,lri'bue ��s De�a.rtamento.s, r?so colega cearense - "seriam mantem �rio8' cO;mprOD)Í.5!Io� lllila
'lemslatura passada e 'agora, dado tituto que em troca se compromete a titulo' de auxilío, a Importaneía levados ii. mesma situação". de in-·o levantarueto periódico e ...,
''(j níterêsse que oferece., foi de- a manter e administrar dentro' de de Cr$ 2.200.000,00. certeza. em que se debatem os ser- eve)ktual --de.._ determi-n�do� ilWp!� .

.sarquivado. .

: certas bases. as Agências Munici-
.

O D.E.E. de Santa Catarina, por, vi9;�.�é.., ,das Agências Municipais tos de' intel'êss€ pa,l'<I;I--" F()r�a!
.

n...eliminarrnente, cabet1 expôr ao pais de- Estatística. exemplo. recebe da.<Pl1l1e órgão no' "interior c, principalmente, QS • - d •. "�A "

Fl =-
, -J"

,,' . Alma as. ,�qlU a �-..e)·.a",:.íâç� ·Ii·

"'0-"" e especi'almente aos seus re-

t
l.�

I central! um auxilio ariná! de. .. . .. das Inspetorias Regíonaís,
'

'. .

h ._

"" ..... . _

.
rIa o .camln -O exa:..... para ,.-u.�r;lf

llr�sent:mtes lá na Ca�ara Fe�e- Além �a taxa �,qu� nos referi- Cr, 2.141.241,00. .' A; federahzaçao, de pronto, ofe- os entraves tIl.le snr�:m a. fia(� t
'ralo' funcionamento do atual -SIS- . mos. cuja arrecadação se eleva €omo se observa, ta.t� as Agên- recra- pela fusão dos d.ois órgãos so quando )óst�. ê�' J!l'átiea, :I ��•

.

te�a esta.ti�tico'b;asileiro.' t atual�e�te a ,�uas: cem �ilhõell cias l\Illll-icip;;tis ee�o QS Departa- (D�p"artame�.ots �staduaIs e

Inspe-,
nificação (los

.... ÓI�8A.
--

&li.
'

.
.IllHi1.artlS..

.

o 'órgão supremo da-. estaqstica de; Crllz!,lrOs, o !l'''!tltuto recebe do 'mentes Estaduais, f,un.�nain em t0r:-as Regionais) uma enorme Cremos que os lre:pl"tMDta...
''íGQ pais' é o Instituto Brasileiro de Govêrno Federal uma certa impor- um regime "sui generís". Vina�agem para o serviço. A umfí-. povo na Camara 'Ff'der.d COUle t�.
Geografia e' Estatistica-! entidade tancia consignada no orçamento Diapte dos fatos e fundamentado .caçao, no çaso, traria be_ll.�tici?,. rnens lúcidos e cllH,OIt. enco:l1l1rarã.o
'que. poderiamos ',classifa,!-'. 'face ás da Republicá. em 0�1;as circarsstancías que dís- sem conta .à .m:lhor marcha, dos; razões pQnder1ÍT-eis pam· a. :tedfr�.
-cara.cteristicas existenciais, como Assim. com os Cr$ 108.000.00 são' pensamo-nos de comentar, o íhís- tr�balhos estatístícos -e real _eeono- i'lização do serviço.' Basta, i_'�i.

t d Ó
-

.

t I (I" to tre deputado' Dolor de Andrade rma para os ofr d N
-

A
j

uma sinarqUia., cus ea os o rgao cen ra nspe -

, ...
c' es a .. açao.

'

•. rem-se do furlCiona:mento � :àli}
G Instituto. por força' de çonvê-. rias Regionais d,e Estatistica Muni- apresentou à Camara Federal o .�.umcldade �e dependên�ia ,.era ou- � sistema 'ist:ltisfico .a,�ionfll, •

.Bios firmados com os Govêrnos cipal) 'e os órgãos locais (Agências projeto de f'ederalização dos De- tro fator dl�no de registo, de vez 'darem com c,arinbo ',a ClJiII'.eÍtii1lo ,
�it.nlicipais, arrecada, uma taxa li- Mu�icipais de B;>tatistica).

...._
partamentos' Estaduais de Estatis- que a. subordinaç�o ad�ini�trativa não se deixarem -infJtíir pela �I.;�
ticas. e téCnIca a .uma 50 d.a,s orbl.t,a.. s. go- cida argume.lltaçã,o que vem f-o I.

F;ts o orçamel'.to do I.B.G.J',:. para 1951: ve t t
,.,..."..

Há quem afirme ser o mesmo in- rname� aIS. garan Il"1a, . sel,a J;>ela gando nittos funcionário_' rlI:I �.r.,
AiTecadação da quota, de es"tatistica . • . . . . . • C_r$ 93.400.000.00

constitucional porque,' "â .União, ,UIlÍfp.�mid..àde, . de. tratam�p.to:,. ao t,aria.. G., ..C,.ral .. do j.....1H·mto Br''''�11t"I..�
Outras receitas':- � Cr$ 1.600.000,00 r I �""'.. �� !IIU�lt-.nhr

... " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

não pode chamar a si, '.Órgãos de \ unClOna ismo. seja pela asslstencia ele G'eografia e :EstàtiS'fica.
Dp�ação' 'orçan?,e-n-tária do. Go-

imediato interêsse das administra- ,técnica ao "metier" estatístico, --......: �t t.__à�
vêrno Fef\e�al Cr$ 16.000.000,00.,

Auxilio do' I.B.G.E. aos D.E.E. Cr$! 2.200.0ao,00· Cr$ ções estaduais".
Para pulverizar êste :frágil ar··

gumento, basta citar o fato de, fun"
cioparem legalmente, em vários IEstados, com ou sem aCÔl'do, o

Serviço de Fomento Agricela. o de
Def,esa Sanitária Animal, o Servi­
ço Florestal e ootros mãis.

Cabe acrescer ainda, neste par­
ticular, que se o projeto ·fere- .

á

Constituição, a fórmula preconi-

TOTAL .... ; .... ; . . . . .. . .......•.....: ... ,.. cCr$ 95.000.000,00
zada pelo Instituto também, é in--'

,
,. constitucional, pois a ".J'IlIcionali-

r ,Além dêstes, há' bs Serviços ·de deral' e' os Jj'ep'llrtarner.l!:o·s Esta- (zaçãO" c�mo \que-rem os 'ãltôs men­

Estatisti� - um ehÍ: êada, Minis� ,. duais pe.EstáVstica que .são custea-, torel! do I.B.G.E., não se' eFlquadra�
tério - mantidos pelo, Govêrno Fe- dos pelós Govê,rnos. Estaduais. Em .-lá mll;ito 9,fP!' no corpo e no espi-

CaJR Econônia feirai de Santa CatarlDB
"'utãDlida pelO Bov,ruo Federál
.Nevas taxas de depósitos, de conformidade c�m a Instrução

n" 36151 da Superintendência da Moeda e do Crédito�
,

. -"'''lÍI!
DEPóSITOS POPULARES

13.800.000.00

TOTAL Cr$ 180.800.000.00
\ ,

,J,. aplicaçã.o da quóta de e:statistica é feita, segundo o

'iligeano, da seguinte' forma:
Secre�aria, Geral do Con�elho Nacional de Esta-,

• tistic::a :'
'

'

...••... , .

orçamento

ln�pêtorias Regío' ·ais de Estatistica , .

Agências Municipais de Estatística, .. '.' .•... �" .

Cr$ 22.625.000.00

Cr$ 26'.341.668,80
Cr$ 46.033.331,20

Limite até Cr$ 100.000,00 juros de 5% ••••
. ,

Cádernetas ou Cheqlles, cfjure. capitalizáveis .emestr�1mente.
,

JurOI de 3% a.a.DEPóSITOS À VISTA SEM LIMITE

DEPÓSITOS· LIMITADOS
I

L�te de Cr$ 200.000,00 \- juros de 4,5% ••�.
Limite de Cr$ 500.800,00 juros tle 4'% •.•.

DEPóSITOS AVISÕ ,'MÉVIO

cf aVIso de 60 dias
cl íavi,o de 90 diall
cl aviso de 120 dias

- . juras de 4% a.a•.

juros de 4,5% a.•.

juros tle 5% ••••

DEPóSITOS PIAIO FIXO
Prazo de 6 meses - jures de 5,5% .a.a. a

Prazo de 12 me!:es juros de 6% a.a.

Prazo Fixo c/renda mensal jurOl; de 6% ,a.a. /

MATRIZ· ..F[orianopoUs--Rua Conselheiro Mafra, 60--62

DUfo que ecol't()miza é mao que na. pede--Economizando-se
tostões far-se-ão milhões

AGÊNCIAS NO ESTADO: Blum�nau, Brusque, Criciuma,
Joinvile, Laguna, Lajes, Pôrto
Tubarão.

AGÊNCIAS ECONôMICAS POSTAIS: Estreito, Tijucas,
bó, Nova Trento, Jaraguá do
grinho e Mafra.

.

, i

Canoinhas, Itajaí, Joaçaba,
União, São Francisco do Sul,

Gaspar, Indaial, lbirama, Tim­
Sul, São Bento do Sul, Rio Ne-

- GUARDE SUAS ECONOMIAS SOB A GARANTIA DO GOVÊRNO FEDERAL -
.

,
'.

BANCO DO BRASIL S A ," ,
. ..

A V I S o N. 3

• IMPORTAÇÃO DE PAPEL E OUTROE\ lVIATBRi,AJ�
" DE CONSUMO DA Il\'IPREN�A. '

O Banco do Brasil S. A.' - Fiscalização Bancári ól., len<uó elll! -.:i�'iJl t
isposftJ. na Lei n. 1.386. de' 18 d� junho de. 1951, torDa, púhlí.0(I 'at>� "1Im.
eressados que: .'.

.

, ....,

_

I - A �artir desta data' l� até ;) llia 10 de O'uhtbro P.l·Ó)i.:n�O \f'i,�Q
erao recebIdas, RarA estud6l", ,declarações das .e��sjda.{lfl5 d. '..�

�eessário �, impo�tação do� se�.-ji,�rites mate1'i�, desde qi1l�'kil') �� ,,-i ...
ulllares na,.lndustna nacioUIiI, e, se- deslineill.�lush,alll!.e:Dl'e a. I\':·...�I(·
e emprêsa.s edItoras d� jornais é l'eT"iSItlls'.':l' »ab(l:I': . '"

a) }Íapel;
... -

"

'

b} tinta;
c� flans;

;.' "'.' .

d) "blankets" panl. rotatiY:lS;

I
e) metal para Iinotipia;
f) metal para estereotipia;
'g) chapas e maJeria1s p:ll'lI: foI ogr;t nB'a;
h) linotipos e tipos;
i) máquil'as. peças � acessórios, ,

endereçada� pelas emprêbs editoras de jornai.! ,e I'ni-stas e pe];liS Hr�
mas que os Importam para fornecimento ás .empr-êsall d� j{)TI{a,i� e pe'-f�ia!;

_

II - .Essas d61clarações. que serão feitas em 4 (<jDatro) Yi.a�, tini-
ao menClOnar as quantidades. a rnlalidnd- n pro ndA

•

". ,

'

'.. .. ...".. '" c" enCHI. •.IGS ]Ill'''�dos materiaIS Importados. separadame.nte' ""'''r nrtl'"o _.
.

. -""" ..
'

'" ' e o!eról.e ;;f:@III.p-a-

nha�os da, comprovação 'das quantidades de cad,l,l. tiro do! �,rt:i.If01!, <li.Ii-

�u�lI�as Ol� fornecidas nos 12 (doze) meses a'nt�riore! :I. 1" �te 9uhdllr�»roxlmo vllldouro. As. quartas vias dessas declara_çõe� se.rào é:tr:Jda<­
das com a data da, entre'ga e devo.]vldas' iIl1'ediata�eDtf aos :i.k.Jrf�1Í-
dos. .

.
, .

lU - Estudadas " apI'ovada' '.," -

i
. _...<

S que �eJ<lm, .a\5 dedaraçoe.s d. 1II1'''t'!-

dAade de lmportaçao, ser:.! a solução comuniCôlda ,aos i.Lltel'e&!_II' ,àIfi

acord� com o que dispõ� o artigo 3°, S 4P. combin�do cQm .. lu.fIi.1G -4�
I da LeI erry referência.

.

Rio .de Janeiro, 5 de setembro de 1951.'
(a� Fernando D"rumond CadaT'al, diretor d;a Çal'teira Iii" iI�••
bio do Banco do Brasil S. A.
Luiz Pedro Gomes, chefe da Fiscalizaç�Q Bail(;:.'il'�a.

ATLANTIDA RADI0
fi M........ "'N.'I�.
es l\SiUf.:lUili PltEç. .

AS MAl.MS FÀClLl.aEi
RÁDIOS • HtE'ltOLAS . TOM 'Ii"S _ �,
RA�BI�S UQUIDIFICADO�

�

IATaW;
�

,: � MÃQUINAS FOTOGRÁ'FICAS. 'ILIfES - IIICOI,
COMPLETO ESTOQUE DE. PEÇAS PARA RADt'"

.' ATLA'NTIDA RADIO'
RUA 7 DE SETB\1BRO 21 E 2lA - FLORIANóPOLIS

VULCANIZAÇÃO Rml
�ferece aflS Srrs. Jlre'l_lrietari.s .e eaailllaiet! e aut..... t;iI'I !'f1_

serVIços
.

de cOIlIC:ért.s e. Plleus, e Ca_arall • UeQ]ta,lJe. a .trio, _-
tema moder.):;f\; e mais apreva". no :Brasil "-\1. :h . --.bn.flS'
vantagens: ' .

' • . l'tI••, .,-...._._.

1. á� limas �e )JJíeu .ã. recebem cal.riaI'J .a! la.\e.raes
2. n�0 a.cuI1ll1a .ar deba<ix0 da lIlova fe:ill\a .. rO.'6l'l1l
3. SIstema a fno regi-st() di-t-er-s·as de�pes
4. damos ./lar�,ntias de Serviç•• e assistencia Q .·t!us pne"W!
EstabeleCIdo fl Rua Santos Saraiva, .2{)4 (lIIir.H.) _ F.rjQDtJi'Il�'

\
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TEATRO,
··Festi"al·de C·.média

"
N.UoiIts ele .SíLVIO SOLDI

1'0.. iniClatiTóIl do Departamento de RIt­

:erev.!fjo poptJà,r cta PrdeitUN do ,DIstri­

to ·�rtii. realizOu-se. ella 27 ele agôstO

1Il�•.Ja Teatro lí1un1cl.pa]. do 'f)tl0 .�

,l_elro. a eo:atratern13açã.o dos artistt\S

pr. teatro.
Chamou-se a essa confrateml­

� -:-
"FeStiTIÚ' de Comédia".

.'..�. i, fest1dl fOl'ltm convidadas tôdis

lia companhias teatrais, ora lunclonan­
dO !tO Rio.

O
o

JI�J:ill._, 'que lotan completamente
,

a
. �Ji:w:iPal teatro dá cídade, teve a fe­

lIi'oportüniQaQe de Ter, numà sõvnoíte,

. ,: I .astRal' totlos os Imndes nomes do tea-

", .
'i;r,o naclpnal;, �ns, com, e}efnentoll de

.l-UJ,S çamganhias, outros, �os, em

_!loS .� rilmosás péças de seus reper-

. 'tól1*I, poeSiaS, e- mcnolôgoe, ,tedoif' adrili-"

"

. rilTe:lmtilte·· apresentados pelo ator-d1re-·

te� G'ra.ç_a Mello.
.

..··pnmeu.o lUllar, tivemos Eva e seus

ÂriisIwI, c�m o l� ato' de "Ba.gàço", da

,.;. lIIUWIl1a ·de· 'Joraéy Gamarg., q_ fol o

1P""1l� sucesso qesSll. 00mpanhla, no lnl­

\ ciD lia temporada teatral de '19;;1., A se-

:I gu1J!) !hpr�.ta-s-e. o fabuloso .Procõ,io
��-Qizendo' T"�;rsOS e monólogos, Foi

."iw'·, ."',c;, 1&d.l!fldÚlll:inente, �o artista que n:UUs 'o.t;ro· castigo, a'minha 'lii�,

.•_AO\),. Depoil\, -ye;gl Jayme
Costa e .sua

.'...
'

",_. ti'
.

-

,...-
porq� eserevu- com

" nta,. na mao,

."' ,
companhta, que representaram o,�, ato ','

de M
•

."

lilStâ em foco o netáTel pintor juliano ,. ..

cié' "'Papá LebOIl1'>rd", sem dúvidá' àigu-
o nom-e anna. que, hoje, é W1l dos nossos, pois fixou,

.a, seu. melhor papel,. atétliO dde atgõstto
e ftltrl\gUei li pena...

.

definitivamente, resJ.dência elll Ploria- l\1üSICA

'Q_IIIM ano, 'quando êsse e.s e o o· ea ro PalJllatórÍa, sabiio ,e ;i:o' f_o .'.

-nópolls,

bl'llsllelro,Aue e Jayme Costa criou o-per- Ninguém me ent�'i.aia·!
,Por dols motiTQjl: a sua "P!1J,llei1'a:.Jo;-

O' ESTILO BA-.o""CO

liIonagem WUly Lomàn do "A morte·do

posição" e a ".cola de Retrata". Am- nn

� 'yiíljaat.", Pltça que, poslvelme!;lte -

tias inaugul'limm-se neste mês de setem-

serA prem.lada com' :ct.co .llitelialhas· de
. O castigo,esqueci, . a d'ar passo..

bro. .

.0 têl'fllO "bal'rôco" ou "barõco" vereI

euro. neste ..no'. � conjUnte_, foi,a com- Mas, a Ie�lif'aÍlça dela, Marina;
I A' 7, fazendo parte das comemorações da palavra frahcêsa "baroque". empregs-

panhJa 'mais ap14udida. '. fico.ll.'
1 do "Dia da Pátria", teve luga,t' a inau-

I
da a partir do século XVÍiI, para l!Iign,iü�

DePoIS, em quarto lugar. apresenta-se- ,.
/: Ii·uração da "Primeira Exposição". cal' "extraordinário", ;'t.xcepcions'l" I()'\ll

1I1l.nq_ pou:etti e nós dã, com seus I O Clube Democrata encheu-ae de p� "extra1'agante".

"c',r}, al't:lstas, 1.\m. diál;ego de. "Manequim,t', de '! Chamava-c,e Marina, ,_s Interessadas pelas al'tes pl:lcsticas, a O "ban"Õco:', porem, é anterior ao st'\"

.',.,', ...
sua au�r1a, �

.'

el'à'del?'"ll.h'e tinha doze·anos.. I
fim de admwr as"'obras 410 insig;Re ar- ctlio XVIII e define-se já claramente DII

,

lIlIa qul.I;lto, sex�p, �. sétimo l,tlgtIres. a-

tilita,
.

entre as' quais os curiosos retratos m'úsica d�sde o fim da' século XVI,

V�I·.(. pr.entãram:...se ·respecti"fam.ente', á' p!mUl-

de altas personalidades do mundo con- l!l tlm estUo ornamental, que ... p�

;'\t�tf'<."�, fê Aühéé"tcóm""\tm'<nâGf'mérimi' -iplCMlW<'
.. ,,'. �mo vaí l�n&'"e' Q. tempo).! • ' •.-- <: _" r�empo"râneO>, que po··f'...ram especi"l!:ne�- lnanifestar e manifesta, direta ou :I:I.\(\I,b"e�

trecho de "A aoi;ra. deita.,."" ,\-8' n·',·'·Su,
',"'.' ;

I..
te para Musacchio..

tamente: em todos os cam:vos d.. a'tl"idlfl�

1I'eil'a �pio, com um ato .:te "A g"..r- Briguei e pO��Tes. alheios; in�di,. , "
.i ,N9 dia 8. �s I? .horas, ii Ru� ,Bocaill-' �e humana. porq:ue é um� estado clt m«

••Diêse ele mn .arillo" e Zaquia JOIgIt, .'lhe' dei os frutos que colhi. _ �"..
Ta N, 1i3, P!.�eçl.e1J.-,�e ao ato ,;'auguraJ teUgênciá,. um modo de s�ntir e '"' <Nl�

com um ato "e "O BQQe", de. Artur\Aze-
'

'

da "Escola de Retrib, .. , auja' l'eaiJ.i.l:lLção ct:ev.êr (, mundo,. como o êíàssi.se!,gnc e :Ol

� "�;.e 08 bilhet,'es? ... e às'• c'e�60 de "�.m"""

1O!IidO,

...... ...... "',' Ió\e deve ao grande intel'êsse _do Sr,' Dr. romantismo: dne-se meSmo cla..ifi.car :Ol

'1"11, sem dínidQ, uma feliz noitada da' •.. e também, os desaforos que lhe disse?
João José de Sousa Cab:ral, Secret�rio bàrrôco e o rococó CORlO dURo!' _i"'ÇÓ�

arte. Os IbrtlstU. irmanados aos seus co- Tudo tolice! Quem sabe,'
, )l,

dll,' Educação,
lIlO aa.inho para o. l'omantlsm•.

leps., onã. t1uer tiue êles estejam, p,elos'
"

"

i. �, -; êsSe a�o _,estivera,m pres.entes, além

mesmos id.aiS, p.elo meiimo sempre eres-

de,.a,utOl;1dadeS. á' imprensa. e, o rádio

_nt., à<Jsej. ole pro::reeiir. aPltrfeiçpar s�a
A primeira, nanu)rada.:. �arina! .'" .,am0J:'es de cri�ça'!,

alunos ilit· Esc.ol.!lc, e um. irande Ii':u..er� )_ (i')fl� ..
'

"1

e.r1le, TinI:. ,_=lIens f�OSOS; criados' ,

de pe5'!��as,

por intelectnl.ls..
e ta.mbem��, de levar o (Çomo Tai longe o tempo)!

AS'aúla"l.,da "EseQla de. Retrato", im- Constância Rabello. Nirac:f
." ..

tetl>m e, cO�)lentem�nte,'::. a
cultura a

cladas .à 1'" de setembrq,. temo prosse- re1ra, Joáo Luiz Ferreira de !,�", li'iq

·.WtiOS OS recuo.tes tiise imenso 'Brasil, li-

gUimento, prolongando-se.
. o curso po� neu Ramos Pinheiro, Milton PerE�J:a.

,
< " garam-se, maill 'lmll TeZ, nessa noite, ii

Marina, .ma leintira.nç�. 1, dez mê�es.. �
"

I
PQ�? 'Di Jiemardi Pires Hugo )\�ülO�

, . e�iDe.I1ieatral e a. pOTO, em �eral.
"I na:ntre .os alunos Já Inscritos, nota- Júnior.

,

RiO, 1. de &ete_bro. de 1951. ,

.._
'

mos. EI�, �ene B.Marçal, Ter.z.mha
.

.

'."
:e. .

. li nO
"

� � ...

••�••��� de piranddl0 no amblente teatral Ita a.
__C)4llili.o....�

.,

e concluem raClOC'lfllOS por SI mesmos, 'preparam :lnJ.llil·

... a�a •

rinleira duerra mundial. causou embaraço e • I J
n,

,

}__.()���)�,___()._.( dilhas.

1:0§9, Qpos a. P '" - I O EST'ILO "EN""I
." I Surgiu. assim, a grande revelação eis que ail,ra"Gllfl

c

iAOO:r':::e:', acostumados a env�rgar ou as leves e ele-
:::: .' ,.J..... CO ,e

do estilo e do calor interpretativo, a linguagem cerebra] (fl

"gaDtes roupagens das maliciosads cOtme�ida.�fr::c��daou:, DE PI'RANDELLO
' emaranhada de Pirandello veiu a se rev�lar lin�l1lI.�Di �Co

.3fhelar a máscara lacrimosa a rage 1«.>'
' e,

mum de todos. os dias, QPmo na' Vida: tudo se eséI.arecell:

co�tràir 'os músculos da face � a. agitar �s sobrance�ha� ,e
.

.'

'. .

� palavra ��c�'itoa precisa�a, da, palavra ÇáIa�a. preci�ava. ;m

. .1' te na comedia "erIsta e dlaletal, sentIam .•_�,.
Adolfo. CEL·I.e

suma, do leatlo E atraves do Teatr6, Plratl(lello ("O.lJ)iii�

,es:pltSIllOulCamer ,

'"

.

3>e l�ào à
vontad�.'

seguin trmnsformar a dialétic.a em poesi" .

.JQ definitivamente no ocaso o. Grande
Ator Român- .o)....�

iO)�)....()._.{ Na interpreta.ção geral das "Seis �sona,p.Dl!\' a.

t'co ficou o ator italiano, nxado
em gêneros e em esque- (A propósito da montagem de SEIS PERSONAGENS À

procura de autor" tratei de conseguir - sendo frenéti��

i, 't' b 1 'dos Sendo habil -no tom "boulevardier" PROCURA DE AUTOR).
' e argustiadas qu.ase túdas as personagess de PirandeBl()

lItIlólS prees a e eCl . '.. .

.
. ,

.. 'I ""om o'ôsto" não deIxavam transpa-recer

- um tom de "discussão publica", pois me pareceu (con�

<O ean.ro e e o 1.1 .,.,
. ,

veais sentimentos 'é, eDtão, o .que ressaltava era .m.aIS a
\
............

sideradas as razões expostas) que somente ,atravé!! dessIl\

]!lcrsonalidade do a,tor d'o que \l personagem � lllterpre-
"super humanizaç'ão" seria possível tornar claro';' '(,)'S ":1.,

.

.. sonagens de PiraJ1dello.,./�ram mais
....
complexas ào que as

rios conceitos, as várias teses que constituem a fuls. doO

t.ar,
Parll. i�terpretar uma tragédia usava-se um tom lírico outras,-rn.as da forma por que e mais complexo, em geral.

drama,: a aspir.ação das personagens a uma obra Ge tlI1e

.'cllutato", uniforme,
monótono, aborreci�ssim�.

Alem o homem. perante um simbolo, que,. com,o simbolo, reflete absoluta, complet�da, como, na Vida. o hõmem aspÍra em

<iiisso, faltMIdo capacidade crítica. draplátIca e lllterpre· apenas um só aspecto do carater,' um sentimento só, vão ri uma própria "construção, perfeita, imufãvel e duo

..
' tan-v-a, o resultado era qUe, no palco, vin?am a s: asseme- uma só categoria.

radoura - como é a criação artistica; li Jlngustia qu,e, n3s.·e

<lbar SOf?cles e Alfieri, Shakespeare e D Annunz.lO.
Houve debates ate que. se comprendeu que ,era, preci-

da incompreersão e da incomunibilidade dos homens. que

Com Pirandello, porém, começaram a, surgIr �roble- so :encarar a humanid,ade de Pirandello não sómente Se _julgam apenas pelas aparências; o absurdo finas yer•

•mas
_ e não. faceis. Os. "gêneros" se 'mesclavam lrreme· cOmo representação de sentimentos simples e ÍJJstintivos, dadeiro) de se acreditadO hoje num sentimento e, por acre­

diavelmente: quandO parecia que a situação cômico,. qu�se mas tambem, e especialmente, como luta entre o instinto ditar, .i.ulga-Io real. para amanhã, passando o impulso que

-em tom de farça, era a fundamenta,I, eis que surgIa, 1m- cego e brutal e o pensamento que procura freiar êsse ins·
determlllou o sepiimento, desco.rir que essa i'e·alidade

.' •. o "rito de anmlstia, lacinante, doloroso; quando tinto, com tôdas as consequências dessas alternadas vitó-
não passava de ilusão.

pevIs.o, '"
. '" _

"'.... l'.nesperodo tom poético inspirava uma. acentua.çao 1'.0- rias entre a Vida e a Fonna de Viver Despertou-se, ertão, Jl I
'

".. ,.

d

A_'
..

1 guel necessano ar ao drama um' jmpu]lIo btino,

:mâr.tica, seguiam·se
imediata.mente os efeüos. do ImguaJar uma consciência artística mais séria e a PirandelIo se fi· corvulso e superexcitado, de modo a que As Seis Perso,

''''p-,'"''' .l'e PirandeIlo: a frase curta, a contração do concei- cou devendo a renovação do Teatro italiano, comp�lido a n 'uens d "

.... '.>W"

.

«'" per_ essem o tOlll" irreal e romântico de Ilmitlllf

''''0-, "'.•' �Tl'r!1:ulas com valor de ponto, os parêntesis, a frase . encontrar, desde PirandelIo, um estilo interpretativ,o dife- lnterp et
' . .

.. �." �

r açoes celllCa.s ant'enores, assim como pr€lcilrel

.;:;nicl.:.Ida pelo fim, a desconcertante troca, do sujeito. a ana- rent,e.
fazer o t f

..

' c
.

m .que o '0111 antástico viesse a constituir pre_
'

10gb esticada ate o extremo da lógica.
Foi preciso deixar que as personagens de PirandelIo valentemente uma "realidade fantástico, '

d t· e t-
. o

.. bI

- casua'j, uma, pn!i�

'Tlldo isto alterava as nonna·s e a e n ao - e expusessem seus propnos pro 'emas, r'ão em tom filosó- sageiri! ilusão de fantasia.

ator italia,no' ficou positiv..a.mente desorientado. Em conse, fico, ou decadente. mas com essa fôrça interior que ado Preocupei·me, também. fazer com que as dua� perSõ..

Cluêllcia, representava-se PirandelIo inabilr)1'ente, com Sll- vem do medo de não ser compreendidos.; com tôda a, an- nag�ns principais, o Pai e a Enteada" apresentasllem o

Per.fidalidade. Resultado: tanto a edtica como o público siedade que nasce da necessidade vital de convenceI' a "estJ O'm
,. r 'd.

-"'< ít ' (lgamos . o italiano na sua m!j,neira de !!ler, Dl:\

-esbravejaram, acusando Pira:ndeIlo de "cerebralismo", de humanidade da própria humanidade individual - pois sua expressão particular, nó- gesto e na mímica, Essa ma"

'''moder:nismo'', de autor "falho de humanidade". que os homens não se compreendem, tendem a ver no inter- nejr� de se1 que faz dos italianos ar.lgustiados advogado!í

Poucos foram os' que se deram co�ta de que havia hu- locutor ou um inimigo dialético ou um 1nf.erior mentaJ. de s� mesmos, grotescos olradores politicos, desenfreado!!!

lRanidade, sim mais que se tratava de uma nova fonna Por isso mesmo é que, ao manifestar suas opiniões, as nos. unpuJsos lê [:lO orgulho, entusiastas. gêneros e se,n..,i.

Ile humanidade, mais sutil e mais aguda, mas não menos personagens de Poir:l.lldello o fazem num tom de. arenga ment· I '1' •

'alS, UCIC,lSSlll10S sofistas e, também mudos e es�1e�

._sa de vida. Não se deram conta. também que as per- judiciária, antecipam-se a avenluais objeções, ,apresentam l'ados contempladores do �éu .

-

....

\
(Como 1"!li longe o tem,.)!

POESIA

de Sa'vio

"A PRI�IEIRA'- NAMORADA

ChamaTa;.set'Marina,
era bel�. '; � tinha doze anos.

(Como Tai l�mge o tempo)!
(

\Im ead.ernõ enchi �om
O�tro eaderno enchi.

• neme dela: Marina.

Era casti�o, ..-

cast�i!O que: me deu a professora e qllf' esqaeci.

Maa. a lembrança dela, Marina.

fico•• aqui:

.\',.
,Chllma�a-se "Marina�
.

era morena e tinha doze limos.

•"

-��-- ,--..

'

CINEMA. I COLABOHADOH.ES

IA VOLTA DE NOR­

MA SHEARER
SILVIO SOLDI

. A.p;·.es�ntamos, em ll.OSSO número �

hoje, a lfrimeira colaboração que

chega d.o Rio,. usa noticlârio tltatral.

'E Silvio Soldi quem a assina.

Quem é Silvio Spldi?

. Apesar da constante renovação d. Talo­

res, o cíneme não lIrescinde àqs

llrandes nomes da sétima arte. De quari­

do em vez. surge-nos a nottcta de que
.

o astro X ou a 'estrêla Y retornará à

te-I
:€ um jovem ator. c'!ja carreira 'tE'lOO.

�.
S;!'ncio marcada por uma continua asleJ:l�

Depots de anuncíada a volta de Ch'eta çâo.

GarbO, depois de Gloria Swanson (ou-
.

De sua estréia. em São Paulo. há qua·,

tra glória do passado), que retornou Ti- troo anos" com � Companhia Maria Delllfh

Boulevar<i", Tem Costa, na peça "A FamUiê. Barrett". se

seu ,perfeito desempenho. .,gora, em "A

Morte do Oarxetro Viajante", nota-se sua

adaptação ao teatro e'o progresstvo d'f)�

IP'InTolvimento de �ua Çl\pacida"- iIIltex-­

pretativa.

JIIm "A ·Morte do Caixeiro VlajanMl"., de

Anhur Miller, tre.duçãc de Luiz Janl1m,

alm Soldi consraoena com Jaime CostfÍ,

fazendo o papel de ;·�ard".
A peça, com seus tnterpretes, està Sf.'D'II:I

.

elo considerada O maior espetàCU10 dil'

1951, peja crrnca ,e péIo público,

Além de ater, Silvio .Soldl é HÕatol' !lltlb·

l'evGta "Ya.ch tlng Brasileiro",

"Gazeta d. Arte" agradece a colabors•.

ção e espera. receber ·novas
- Nlitlii!li:&, doi>

jiihi. S91dt:

toriosa em "Sumset

ai NORMA ilHEARER.

A .mesquecíveí ".Julieta", já beirando

as clÍlquenta anos, aparecerá na ..ersão

cinematográfica de "A VIUVA",' famosa

novela de Susan York.

Parece tratar-se de um grande papel,

pois n�7 falui�m est�a para dispu­

tá-lo, inclusive' a veterana Miss Sheal'er,

o que detellÍnlnou Si sua volt.a ao cínema .

...........................

ARTES PLA8TICAS
I

MUSACCHIO

. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Correspoi1denei� de,� Pôrto União DiretoriaT-d�P��ou .. , Caixa
No Dia do .r�1Inicipi9 INs}����l���'AL','

porto União. 8-9-1951 _ (Via nos 1" Seeretario da Cãmara, sr. Jofre Edital N. 2

Ial) _ Assinalou o dia 5 do mês Cabral de Oliveira" o �eO(:o do De-
Chama-se 'a atenç�o�� se'

cm curso a passagem do trigésimo', ereto que acaba de instituir o Escu- rrhores- criadores-
'O' do municio

quarto nniversário. da instala,ção do Municipal. .. '1' ,;,...ta
� d d pie de Floríanopc IS, que ""'"

I
'

., . ,

..:t
.. e' ste Municipio, o qual, criado [un- Pa,rticipando das solenida es o .

,

'.
'
..

1 o'
- "._1 A Secretaria Geral da Caixa E

..

conômica Federal de Santa. Catan-

u [
.

.

to' co a oraçao
'

, , '

bmente C0111 a Comal'ca do mesmo' dia do 'Município de Pôrto União, �pe na,
'. e;n _ . ..

-

.'
na, de ordem superior. torna público que, 'e1I)", data de 29 de setembro

nome pela Lei. n" 1,147, de 25 de A."' fez o ilustre Comamdante do 5° B. com o Comitê :fJrasllelro de I de il951, ás 15 horas ,(3 horas da tarde). à rua Conselheiro Matra,

gôsto de 191 j. teve o seu primeiro E, desfilar pelas ruas principais -de Brucelose, está, procédenoo' o 60-6'2, térreo r..esta cidade de Florianópolis, Capital do Estado, serâ

Goyerno assim
<

constituic.to, pelo' ambas estas cidades vizinhas uma levantamento do �mdice de in- efetuado "Leilão de objetos apenhados" à Caixa Econômica Federal

De,seto estad�al n? 911, de 31 da das Companhia daquela dísciplirjada tecção brucélica em, bovino& de Santa Catarina, veficidos até 31 (trlinta e um de agôsto do corrente.

l11eS1110 mês e ano : Poder Executivo e siuípática Unidade do
.

Exército I" "I.n·te ano).
pela "prova de ane em rei .

-Dr,José César de Almeida (Supej Nucional- te 2 _ Os portadores das cautelas respectivas poderão,' até a data dO;
'foda-- a. festividade- cDmemor'l- O serviço é inte��amen '1- d' f

" d' ti I

rintemdente), Poder Legislativo .

/('1 ao, prece er a re arma ou ao resgate os empres unos a e as pór-

Coronel Her-men ildo Alves Marcou- tiva do dia 5 de Setembro foi a, gratuito" podendo os-Interessa' respondentes.

eles (Presidente do Conselho), Fran- brilhantada .pela banda musical da dos ilirigirse ao sr� 'dr,' J ... J;' dé 3 ,- Os. 0bjetos a serem Ieiloados. distribuídos por lotes e devida""

cisco de Sousa BacelaI: (Vice Presi- Sociedade "Lira do Iguaçu", soh .a Souza, 'na Fazei.íd:�; "Assis Bra' mente relacionados, acham-se em exposição na Matriz 'da Caixa Eco­

dente), Euclides Tomé de Sousa (10 J"(;gên�ia' do competente Professor, síl" em Tr,.ind�e, ,mas hOras nórnica de Sartta Catarina, em Florlanópolis, à rua, ConselHeiro ':Ma.,.

Secr-etar-io): Silvio Carneiro (20 Se" Emilo Tahoada Díez. '

edi t fra, 60-62, téreeo, em 'monstruário especial onde poderão ser h,��a�,
, ]'TO DIA DA PÁ�'RTA,

.ormais de exp en e,

rretário ): João Clausr-n. Bento Cor""' t rod
- &�; .íos pelos inter-essados. a 'partir desta data. -

--POAJ'tC) l,;nl'�a'o e Uuiár da Vitór-ia Diretoria da P uçao ru.n' ,

A
r f"

.

d'
r'ê a e Braz Fiorcuzano.

-

, 12 d
-1 _' o- rrematante icará sujeito ao pagamento íme íats e mini-

Presidiu ú soler.írtadc o então cOlllcllloriram', cC'n.iuntamente. xl mal- em Florianopolis,' €
nio de '20% do valor da arrecadação, devendo, dentro em 48 hor'.as..

Secretar-io C;erd dos Negócios do Dia dp, Pátria, setembro de 1951.:,...-
-

,cguintes, procurar o objeto e completar o pagamento correspondente

Estado, Dr, Fúlvio C. Arlucci. quo Assim, ajudaria por uma mar-hã Oscar Nazareth Capéla, Na",I:lO lance oferecido, sob pena de-perda total do "sinal" depositado,

rcprcsentnva o 'Governador Felipe de._ sol ardente, pôde a comissão ct:iturári9 do ,se_rv� do Ac. Uni' 5 - O arrematante ficará sujeito ao impôs to federal respectivo bem

Schmidt .e 'assir-araru a ATA dos promotora elas solenidades do.. dia 7
,co,

corno à taxa 9� arreniatação de 5% (cinco por cento),

trabalhos. além dessa alta alltoriria: de Setembro, lessa aprcsirlida pelo ,__:--__
6 - Quaisquer outras informações s�rão prestadas, diáriamente,

de cstnrlua l. e mais as municipai s S);, Major Moacir Dotn ingues. dar... iii y' A l
na Caixa Econômica Federal. todos. os dias uteis, das 9,30 ás 12 e das.

antes referidas, os seg1tintcs"senh:o. fiel desempenho ao progi'ama pre- I:.. ,"� ...•. K '114' ás 16 horas,
�

• ,

'}-es: CeI, João' EnlÍd'io' Hall12,lho y�\imente. elaborado, do qual c.ons-
L'lIiSTITUTO DE EDUCAÇÃO' �ecretaria Geral da Caixa Econômica Federal de Sa,nta CatariJn.a

Comandante da Cuarnição I.�C(icr1; tou, pela manhã, -entusiástica para- DIAS VELHO
.

-cm Florianópolis, 12 de setembro 1951.

ql�e aqui" estacÍonaya, Fusébio Cor,
da civie:Hl1ilitar c, à ta,rde, diver-

EXAMES P.E-LO ARTIGO 91
Ari Mafra, secretário-ger.al

I'êa, que substituiu, ,em .1918; ao DI', sos jogos esportivos, 1l\lIerieões: De 10 a 10 de outu- .. ---------,-----------

Césnr de ele 'Almeida no Goyêrn'o' 'Participaram l,a priI1)eira. parte bro, na 'Secreta;ria do Instituto de
'

;. '

do Municipio, José ÀllIial'lD Deze!'-: do programa o 50 Batalhão de
Educação Dias Velho, ,I

l-::: Gavnlc.ante, Tenente CoroQlcl do E!lifpnh8ria, os Ginásios São 'José,. Exa:me.s: A partir do dia 15 de on-
,

Exército, Gullllel11ino �Ba,eta de Pa- Saiilos Anjos e Túlio de França. a�
t b I'

.. ', C 't' AI b'
.

'

Escobs Normais, grupos Escolares
u Dro.• t

';":. s':'.4-r}·os· "�Ofl'�-A !'
1 Ja, apI 'ao cc laéH's Mirand,a, > " I!çqme�, os, nece ..... . H""-J.""'� I

20 Tenente Pedro Angelo Corroa,
Prof.,Baldumo Cnrrloso e Prof. Se, rime'rto ao. diretor, acompanhado

Capitão João Ferreira de Can'alh{), ,'apíão, e diversos Clubes' Esporti- d .

.

I
,

-

d
e.

Américo A, ele Chave,�. MaiD], Co"
vos cUJos compol:tf�ntes porta os

1 '_ Certidão' de idade ou casa-'
mandante Modesto de l\1m'él,is> ('a-

desde a Ay, M:anuel Ribas em União
I menta, carteira' 'de iden..'·j

pitão Olimpio de Santa An:'., 1" 'i'e-
da Vitó,'ia, até á praça Hercilio!. tidade (da Policia) pro- i

hertlr J)iniz Desiderato {{orla our,: L1:Z, ,em Pôrto Uuião, desfilaram.' vando idade mínima d� 17 i
bosa, 20 Tenente Farmacêutico depOIS, �m garbosa marcha" ante o

I completos oU' a complêtar'
t)iógenrs c. Oliveira, Cilpltão Afon- Palanquc Oficial, aJ'll�ado no segun- i em junho s,egllinte, (Os eg.

i

�o ele A Heis e Sil\"" ];
. , �.. ti dos mencÍortadns logradouros transzel'ros deVeITI apresen-:,

. ,...... n. �ugcnlo j..J3 , .

. I '--'
�

I

\1ais()l1, Cid Gonzaga, 'Frei rto"ério publIcas, onde se aglomerava e,: tar a Carteira de Estrangei-
.

\'auhaus O F iVI \Tl''''''1'1'O 1\"'''' J
norme multidão de pessoa:�, de todas M d'l 19)

. ...' �o, ,J.'1.anue '. l. i rp't 9 e (i);
.

do� Sanlos Marinho, Francisco An-
as classes sociars, ,\ '2 - Prova de quitação com '0

toiJ.io Tavares, Domingos de Araujo
I A s,oJenidade, f�i tra',n5J�ütida, �1l1 I

'-', M�ryiço militar; ,', I

Pimj};�(), Manuel Inácio de aralljd p�rfeItaS_ CO�l�hÇO�S ,,:ecnlcas, pela, 3 - Prova ;de identidade f,eita'

Pil11pan :'vr'1'1uel de Ax
' C' ',' pi estunos Rar�lO lima0, da União' pela candra de identidade!

, , " • ali.! o' arre a ! ' , '
'

' I

13m;:::] S�)llSU, Manuel Pereira da" da VJtorw', e mereüc fr<l.ncos uplau- ou por do€umento que le· •

,Silva (Oficial ela Fôrça PúbLi�a é
sos a E�lPrêsa de Eleldeidade Ale, ! galménte a sUbstitua; i

, DlSTÍtIBu1ooRA':
;t prüncij'o Deiegado de Policia do

xnnclre Schlemll1 S, A" quc, embora! (Para os' �rtadoIes de di�: CIA. pAULISTA DE REP,RESENTAÇÕES
Município), J\lIanllel 'Polllás' Vieira,

obrigada 9, racionar o consumo da: ploma de Auxiliar de Escri- I -------------,---'-.-
.. �--:-. �---- ... ---.- -----

\ t
'

(' luz C· fórca,' dala aaJal'Jllfllnte estia, i -
' I

i n OnJO All'c!OSO de Paula, Hor,
- tório não há limite de ida-

.

íêncio Batista, dos Santos, Virgilio
sem di'-ste anO, permitiu, contudo,: de). !

("IJ 1 "r d que a cDrrente elétricA. não fôsse S'
.' ,"', -

"
'

os ,lIarcon es, Luis di: OHveira ,omente' serã@ aceIta's certido-es

()I1' J
-

S intelTOn11Jida dUl'fU1tC todo o dia 7 ",'_', '('''C'''l 11 d
,"

UCI ros, oao.. osnowki, Virgilho oflg1f�aIS Ircu ar ,.n,. , e. ; :
' " !

Ft'rJ'C[lle D' E
' de Setembro, o que ])roporCionoll '>1 11 41) f' I 'd

.

� , S iaS, � pUl111nondas Hicar- -
- - com lrmas recon l,eCI as

[lo da Silva, Juventino José da Luz
a Pôrto Cnião e �. União da VitÓTia GU cópias fot@51.áticas seladas com

.]0 TenC'ntc Arquias Róm;:;1o Colónia I OUVIrem a magJstral oração da Cr$ 5,80, apresentando ainda o ori�

Ellrico Bacelar, íI'e'Pl"ei1sent:.'�te & "Hora da Indepel'rlô,",cia" proferi, ginal para a devida cCilnfrontação.

"J()rnal do Comércio", de São Pau" :I,� pelo e,celso PreSidente Getulio' Não serão aceitas as inscrições

lo, (' red:1tor de "A Comarca", ele; "<;,rgas, condicionais ou dependentes de

JüinvilJe, Antonio José da ,Luz,
COHHESPONOENTE documentos. \ 1 ,--,------,...

jo50 Batista de Oliveira, Engellhei- _. '. '= Florianópolis, 1° de setembro de' ,CRÉDITO MúTUO PREDIAL-
.. -'------'-----

j-'o Alvaro Bhie"ring, João Maria i CASA
1951. I

Arau,io, Lot:'trio Aust, Abrahão Pa-! , ..___' Milton Eduardo Sullivan, diretor O maior e o mais antigo Clube de Sorteios de Mereadorias do Estado

Tth�eol' dos Santos, que foi primeiro 'Vende_se casa de material, em Ba- mQiJÍNA·�E�FORlt\.;;BC;;;Õ��..

IRE'SULTADO DO SORTEIOdeR�aAnLtIazACDatOal'lD·naIA ..ft DE. AGOSTO ,DE·l.""'''''
tluC Ião da Comarca, 'l'reinos, l1ová, com 2 quartos, Taram- .

D -- .......

N
Vende-se uma máqUina de fêr:r1lr 10 P

• ..

este ano de 1951, comemorou,
da, cozinha e banheiro, com ladri- remio em niercadori.as no valor Cr$ 6,000,00 coube ao portador da

o Govêrno .Mllni cipa 1 a 't d ! lho, por Cr$ 72,000,0, ,boiões e fivelas, com est-oqu� de .; Caderneta n, 16,325

Municlplo cuja criacão ��salt o Chaves com D.Olindil1a Buchele' formas ]!)ara a mesma.' I ------- ----

,
•

_

" ,e,' ,u ou Junior, Tratar com Raul Miguel de Tratar à rua Machado de Assis, Aproximações Superio-res eH! M«- Aproximações IRf.eríore--,.; em 1��1"

do Dcelto ue Imlltes entre os Esta,�, Souza, Delegacia do IAPI-das 12 as 98 - Estr 't
.

d i-l d S
eI o I'

ca orias no valol' dê Cr$ 1.0116,00 dorias no valor. de Cr$ 500,08 ead&
uos e an,ta, Catarina, e do Paraná, 118horas.'

�

1 I
cada UMa uma

'

tom magmÍlca se�são solene dá Ca'
,- .

MOTOR ------------------

lnara dos Vereadores, presilida pe- 'II ACORDEON: Vend - 't ·t·- --CADERNE'TA-'N:-i6�326' CADEfu�ETA N. 16.324

lo sr, ,Uno Kroetz, a qual assistiram d
e set u�

mo

o:(Gma� i
'

CADERNETA N, 11.004 CADERNETA N, '11.002

todas as autoridades civis, militares I Vende'se um Acordeon de mo e cen 'ro marca rey'
-

; CADERNETA N, 34.564 CADERNETA N. 34 ..S&!

e ec1esiústlcas de Pôrto União c de fabricação italiana' com:ta rine", de 16 �p" com caixa de I CADEHNETA N, 00,912 CADERNETA N. 00,910

União da Vitória, ai discursando o Baixos novo. IPreço •......•

reversão, eixo de transmissão CADERNETA N. -tAO.t CADBH.NETA U. 4.492

Vereador Dr, Francisco Bertognoli Cr$ 4.500,80, e helice. I
,---- --- - ,---,,--------,--- . ._ --

J' D
' '- A h

,,' I dos cinco pl'imeiros prêmios da etdração da Loteria Federal de 29-8·51
,Unlor, o r, Azevedo Trilha, em I Ver e tratar na rua M' c a�s,e em pel'feIto estado. c C '$ 5 A '

•

nome elo Prefeito Alfredo Melzler I aJor, .

. I
om I· ,00 apenas, V. S. pode concorrer a 11 premlOS mensalmente.

M
' '.

' 'Costa 28. Tratar a rua Tirad-ente!l 35. I num total de Cr$ 13,500,00
'() alor MoaCIr Domrngues, Coman-
d I

"

'

I CASAS ,INSCREVAM·SE. HOJE MESMO, � DIA 2!1 DE SETEMBRO
ante (O 5° Batalhã.o de EmYenbaria VENDE-SE

,,,,,. ,

.
.

� V d d
"NOVA SORTE"

� o Dr, Fra,ncisco de Paula Xavier, Uma casa de IuadeI'ra, o' tI'mo ma-
' en em·se. uas casas SItua'

.

Floi-ian6polis, 31 .de agôsot de 1951 VISTO
mtegro Juiz de Direito, da Comarca terial, pintada a óleo, }'ocalüo;ada 110

das a Rlua SilVia Jardim nO 1-
... U

,_
,.

Oslando L. Seara, Fiscal Interino de Clnbe de Sorteios em Mercadn.�ias;

'lA'e, I'IaO da Vitória,' Estreito, 'frataI' a' l'lla I)OI'� Jal'rne Tratar com o sr, LODI,. na.
V1

N
"" Alcides Dias, Inspetor-chefe .

. essa sessão solene"IoI lido; pelo Camara., 14 - Florianópolis. Inspetoria de Veiculos. O lt d
'

III!'-I__:_".������..:'�"'�����!!�"
__ ""

resu a o aCIma é do sorteio de agôsto de 1951 extraido
_. �_._.�. l���.� _'_...._...�:�>.,.....��::'''....

,_ ...... , �"'....... , ..__ ..........."'�'W!It�W�

>,,"/"\' "'�§.I!
, J%" {�' ". '. ''''f.';s� !

" I \�,( '-, ,.1\'li2!F II, "'j t

,�tji�"»
" " �

I
A""'ll ':tti�p'i""-iWJ!rt;�'J'íi'l!'"��"",...",. ." I

I
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Santa Catarina

,,�

EDITAL
"

'

LEILÃO DE PENHORES

BOIII 'Humor
per.manente

com

.

r
1

A V I S O'
'0 BAZAR MANSÚR

AVISA 'à 'sua distinta fregueilia e ae peve em geral flue tem sem-,

pre ·em estoque; Alumínio, come sendo panelas, caçarolas, cafeteiras •.

chaleiras" ,bules, conchas esprimiddras, estantes parteleiras v·ariadOL

s6l'timcnto e armarinhos em geral, e que cGD'tiaua a conceder descon­

to a6S s1's. aegociantes,
.

Visitem pois G BAZAR MANSUR - MQ('cado PllbHco N° 38,
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otivo de grande satisfação para os esportistas
el11 dúvida, a lnauguracão oficial, em a noite

róxima, do Estádio "Santa Catatina", realização
"

os auspicios do Govêrno do Estado

dá capital' é,
de terça-feira
da FAC, sob

x Figu�irensee;
,

sera o embate de ltoje . no F. C.Festádio (lá

IIFlamengo virá- a Florianópolis
o professor Flavio Ferrari á

I
ciar mais uma esplêndida íní­

I frente da F. C. F. tem sido duo ciativa elo ilustre presidente da
rante muitos anos, um inteli· F. C, F:_: no dia 23 do corrente

gente e atívomentor do esporte partirá Flavio Ferrari para o

bretão. Graças ao ínterêsae e Rio de Janeiro, onde entrará
aos seus esforços de s. s., tem em entendimentos com os 0$
sido possível a vinda a Floria- dirigentse do C-, R. Flornengo

.. nópolís de grandes quadros, ca· afim de com eles aceitar as

2 riocas, gauchos e paranaenses, condições pelas quais o clube
I I

i que tem proporcionado ao nos- mais elo Bra�il, virá jogar em
�--�--������������������������������- so p�liCO desp�rt�o, gra�desIF�r�n6polis.Bravos,prof�sor

VITORIA DIFECll DO AVAl' F. C. ,���:t:ce���si�:�� de wíbra Flavío F'errari. '

como estava marcado, teve já batido, atira para fora des A seguir apresentamos u� Ainda agora, podemos notr P dlugarante'ontem á noite ° em- perdiçando uma grande opor· resumo numérico do que foi a
'

asse a v-n 4':11

bate entr� Avaí da capital,\,e tunidade de- aumentar. Final i peleja. U,:", REVAÜDAÇÃODE PERMA" I ,'l..' «[

Payssandu, de Brusque. O pre; mente surge o 1° tento do pay-l FALTAS
.

NENTES I BONSUCESSO � 'está dís-

Iio que se iniciou depois da hora sandú, um chute formidável de
I

O Avai fez no 1° tempo - 4. A F. C, F. publicará um edí posto a vender o passe de Man-

programada, não correspondeu chadeco no angulo direito da I No 2° tempo ��. ,

.- tal, no sentido de que todas as ga ao Santos. Para tanto, o

absolutamente á expectativa. meta de Adolfo, aos 26 m. Aos' O Paisandú 'fe?ó\lO 1° tempo permanentes expedidas, sejam grêmio da avenida Teixeira de

Vimos no inicio um Avai aguer- 29 o Juiz esxpulsa Arnaldo sur- - 5. 'entregues á Secretaria, para a Castro estipulou em 400 l,nH
rido até os 1° vinte minutos gindo dai um incidente que pa- I

No 20t émpo - 12. revalidação, inclusiva as expe cruzeiros, o preço do seu atesta-

quando então se repos o Pay· ralizou a partida durante 13; ,IMPEDIMENTOS didas em 1951. I do Iiberatório.

sandú e deu o que frZ-er a deíe- minutos. Finalmente tudo se I O Avaí fE\Z no 1° te:rppo - 2.

se avaiana durant� 10 minu- harmonizou e 01 arbitro, erra-f: No 2° tempo - 4.

tos. Ate o final da la fase o [o: damente, dá permissão para' O Paísandú fez no 1'0 tempo
go permaneceu equilibrado. Na que Orivaldo seja substituido. - 1.
2a etapa é que foi um verdadei- Continua a peleja. O avai ata-' No 2° tempo - 1.
ro desastre.. ca e aos 39 minutos Waldir as· \ ESCANTEIOS
-Ambos os quadros diminuíram sinala o 3° tento para suas cô·'! O Avaí fez no 1° tempo - 2.

seu padrão de jogo dai por dian- res .. Daem novamente os vísr . No 2° tempo - 4.

te a peleja transcorreu monoto- tantes o Avai toma posse do O Paísandú fez no 10 tempo
namente com exceção de al- balão e investe. Waldir entra � O.

guns lances mais movimenta·' sozinho e atira !'.], trave. -; ': No 2° tempo - 1.
':dos. o arbitro assínai., um escanj_� Ludiriho praticou rio 10 tem-

O Jogo teio contra o kiZ.i -, L,� é cobra- po 13 defesas e no 20 tempo 12.
Iniciou'se ás 20,44 hs. Nem, do na esquerda }J�r '- .ucu. A Adólfo praticou no 1° tempo

bem um minuto de jogo havi� bola desce na âréa' é Juarez de 11 defesas e.no 2° tempo 8.
decorrido Nenen com um tiro cabeça.. envia-a para as redes,' _"_'

',;,. I k '';'

./ TORNEIO INICIO DA F. C. F.
rasteiro abre a contagem ' do arco guarnecido por Adolfo

Contínua a peleja com um I exatamente aos 44 mino do 2°
dominio do A :.:,ü sobre a me- tempo. Sem mais jogadas ínte­
ta adversária e novamente Ne- ressantes terminou a pugna.
nen com um tiro da altura do Arbitragem
penalto assinala o 2° tento pa- O arbitro Sr. Lazaro Bartolo·
ra as suas eôres quando eram meu teve várias falhas culmí
ilecorridos 7 minutos de jôgo. nando

:

com o expulsão de
Como já dissemos, os visitan- Ariovaldo, seus auxiliares fo·

tes pouco a pouco foram se rir- ram: sr. Newton Monguílhott Cada clube, deverá ter íns
mando e chegaram a enredar e sr. Geraldo Oliveira.

'v, crito para o campeonato, no
o quadro avaiano com suas jo· Renda
gadas aos 23 mino Chico de fo· A renda foi pouca, consíde

número 6 profissionais, caben-

•

.ra dá área atira magnifica- rando o cartaz dos dois liti-
do-lhe ainda apresentar I no

mente chocando-se o balão com �
mínimo 3 profissionais, errf ca-

gantes; C�'iI' 5.135,00. d tíd f'
o angulo direito da meta de Quadros

a par 1 a que izerem.

Adolfo.
' As partidas do Campeonato

Asduas equipes formaram
O .

da Capital, serão realizadas ás
AVai porem conseguiu re- assim: t f'

,

"te
-

d
por �

.

�,. qual' as- eiras a noi e aos o·
·se e entao o jogo equrli PAYS.c�NDU: Ludmho, Re·,

mingos á tarde.
brou-se. Aos 44 minutos Wal· nause e Juarez; Darcy (NaSCi-'I_���� �_�__

dir invade a área sozinho e ati· mento) Ari (Gonzaga) e Lou'i PREÇOS PARA O CAMPEO·
Ia praticando Ludínho uma vis (Darcy) Chadéco, Wilmar, NATO DE FLORIANóPOLIS
grande defesa assim terminou Patrocínio, Heinz e Chico. Todos os sócios dos Clubes
a la etapa. No 20 tempo o jogo AVAl: Adolfo, Beneval e Dan- disputantes gozarão de abati­

decaiu muito tornando-se uma' da; Minela Jair e Boos (Hugo);' mentos na compra de ingres·
"Verdadeira pelada. Aos 6 mi- Bolão, Nizeta, Waldir, Moracir sos, mediante a apresentação
,nutos Waldir, com o arqueiro I e Nenen. da Carteira Social.

: Os preços para o campeonato

Reunia-o da F
<,

A C E são Os seguintes:
.

II • • • Arquibancadas .... Cr$ 1500
.

Por nosso mtermédio são convocados todos os membras da Co- S'
. .

'

Jll�S8ão Executiía, Departamerfto Técnico e Conselho de Representan.,
OCIOS nas Arqmban-

,

llllssão Executiva. Departamento Técnico e Conselho de Representan. oadas.
:

. . . . . . .. Cr$ 10,00

(�-A.C.�.), para a importante r,eunião que será realizad� 2a feira pró- II Geral Cr$ 5,00
JOma, dIa 17, com InICIO ás 2Q, horas, na Faculdade de Direito, com,
o fim de serem trata,dos os seguintes assuntos:

'

I "BAIRRO BOM ABRIGO"

.

1. Realização dos, 1Os Jogos Universitários Sul.Brasileiros em FIo-I Vende"Se no BaiTlJo Bom A
banóPolis. brigo, uma casa de madeira,

2. Eleição do 1° Secretário. completament� nova. Preco

�Assuntos gerais, Cr$ 26.000,00.
•

.

Tratar com o sr. Oscar R­

I Pereira, na Chácara do Espa'
1° jogo - Paula Ramo� x 4° jogo - Cenvedor. do 10 x:n__h_a_,-;3_6_.-====-==- _

Gual�ani' I Vencedor do 20. I" V�ND�-SE
,2° �ogo _ Avai x Bocaiúva.' 50 jogo _ Vencedor do 30 x U�.a pensa0, SItuada DO centro

30 .
..

' da CIdade, por preçQ de ocasião
Jogo FIgueIrenSe x Vencedor do 4°. ',.

ii
'.
'.

,Atlético 't.
l Traiar AvenIda Her,cilio Lu,

.

� �
..,);.
"

DffiEÇAO DE AMAURY CALLADO

Redator: PAULO SABINO

Foi marcado para o dia 19, I
quarta-feira, o Torneio Inicio

da Capital, [a tão esperado pe·
lo público desportista ilhéu.
Avai, Figueirense, Paula Ra­

mos, Guarani, Atlético e Bo­

caiuva, são os clubes que irão
-

participar ao Campeonato da

Cidade.

Tahela do Torneio Início

8ARTAZ. D. DIA
- r-UTZ - ü 10 hs, MATINADA -

POR SEUS HEROrs
Com: _ Gene KHUPA e sna orquestra apresentando:
:VIARTA DAVIS - a nova sersação _

:_ NO PROGRA,VIA-"-
1) � O ESPORTE EM ::\1ARCHA - Nacional _

2) - NOTICIARIO UNIVERSAL e Atualidades _

_ Preços: _ Cl'$ 3,20 _ 2,00 _

"LIVRE" _ Creanças maior-es de ;) anos poderio entrar.
- ODEON _ As 2 hs. - Vesperal das Moças _

1) - A Marcha da Vida - Nac, -

UM BEIJO NO ESCURO
Com: - JANE WYMAN - em _

NA PONTA DA ESPPADA
Com: _ WilIí arn EYTI-F:: - ::\fnrgarel Hl'THEl'lFORD
- Preços: - Cr$ 5000 - 3,20 _:_.

Livre. cr-í anças mai oros de 5 arios poderão entrar.
- ROXY .>\s 2 hs. _

- VESPPEP..A!L DO BARULHO -

1) - Cine Jornal - Na,e.
POR SEUS HEROIS

COM: - OS ADOLESCENTES _

Gene KHUPA e sua orquestra - MART"
OS SALTIADORE:::

r:OM: Tim HOLT.
PERIGOS DE NYOKA

COM: Kay ALDRIDGE - 13/14° Episódios.
_ Preços: _ Cr$ 5,00 _ 3.20 _

Imp. 10 (DEZ) anos. ...

'

- IMPPERIAL - ÁS 2 hs. _
_ VESPERAL CHIC _

,
,

1) Cínelarrdía Jornal _ Nacional.
NA PONTA DA ESPAD.-\

COM: Will ium Evthe e Margarct Rutherford.
A DANÇA DOS MILHõES

CONI: John Lund e Wanda Hendrix.
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. Li vre, crianças maiores de fi

anos poderão entrar.

Hoje ,sü�ulta,neal11erite no RITZ ás 2 - .{ _ 6,30 e 8,45 horas. IM�

PERIAJ�. as /,45 horas. ODEON ás 7,15 horas. Sessões elegantes
Enf'im , .. na. tela. .. transformado no maior filme nacional de tOq

dos os tempos. a inesquecível obra de Bernardo Guiraacãas
ESCRAVA IZAURA i

COM: Fada Santhoro - Graça Melo - Sadv Cahral _ Cyl Farney
- Roberto Duval e Manoel Vieira.

'

No prog�'ama: 1) O Esporte em Marcha _ Nacional, 2) Metro Jor-
nal - AtualIdades., I

. P�e?os :r:ITZ ás 2 c .{ horas c-s 6,20 e 3,20; ás 6,30 horas c-s 6,20
umco , as 8.4::> horas CrS 6,20 c 3,60, ODEON e IMPERIAL C $ 62

.

I .. . .
r . o UD1CO.

mproprlO ale 10 anos.

ROXY .á� 7,30 horas - Colossal Programa
1) Nollclas 9a Semana _ Nacional.

NA PONTA DA ESPADA
COM: William Eythe eJMargaret Rutherford.

, P\\_I�ICO NAS RUAS
COM: RÍcI1ard W'idmark.
Preço: Cr$ 5,00 UIliÍCO ..

DIPÉRIO ás 2 horas (Estreito)
1) Filme .Torna,l - Nacional.

OS, SALTEADORES

\. )
(

.'\
Impróprio até 18 anos.

COM: Tim Hall.

PERIGO DE NYOKA
co:vr: Kay Aldridge, 13° e 14° episódios.

POR SEUS HERóIS
CO::\>[: Os Adolescentes.
Preços: (;1" 5'00 e, 3,20, Imprópio até 70 anos.
IMPÉRIO ás 7,30 horas (Esh'eilo)

O AMANHÁ QUE NÃO vnu
COM: Bárbara Payton.

. .• "-

Preço: Cr$ 5,00 urwico .. Impróprio até 18 anos .
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Ainda sinistr8jdo 'p
Os dois [ovens brutalmente c�ifados pela morte ma fa!a a repor.
tagem o sr, lEIo)' Struve, da f!,rma ond,: trabaiha;,a o jov�m Gert
Herman Ug -_ Palavras d� pai e do avo de Jose Franc.mc? To.
I t·no. tym Sonhos que sel�esfazem e�tre' des.troç�s e lagrU�11as.en I

lo estimavam, chorarão e 00' vista, forçosamente, das err lugar na Drogaria e Farmácia envelope que c�nserva gUao ULTIMO ADEUS l mentarão também sua morte, cunstancias, pareceram esca I
Catarínense, então Minerva, dado até qus seta ent"egu:J 'Fran'· , J • e a,Morreu o jóvem OSé

com respeito como se-ralassem par-nos. estabelecimento no qual Gert �amilia: a, carteira contendocisco Tolenti:no. Morreu sem
em alguma coisa sagrada" GERT HERMANN ILG trabalhava quando morreu, ímportâneía em dinheiro, d�mesmo poder receber de seus
Mais tempos passarão... [Para a filial desta capital, no cumentos, talões de vôo dentes queridos o'último adeus.
"Depois da tempestade vem I ! entanto, fôra transferido em AerO-Clu?e e fotografias, qU�Dot�do de nobres sentimentos

a bonança"; virá sim, o tem'l I janeiro do corrente ano, Em o infeliz jovem trazia no bare de um coração corno poucos,
po corno �m tudo apagará, \ I Plortanópolís residia com os 80 quando a morte o Colheu,não poude síquer chorar [urr
hão de todo, mas abrandará os

I

j colegas de trabalho na "repú O principal, contudo, é o re-to dos seus, o seu último a-
sofrimentos, tornará a alegria : blíca" dos funcionários da logto que o sr, Eloy Struve nosdeus.
e então José Franéisco Tolen- j.nrogaria e Farmacia Catari' mostrou. É um relógio de pm'F

. Tolentino é ,Jose rancI,s,00 .
_

, tino pfl-Ssara a ser um herói nense, à rua Marechal Guf so, como outro qualquer, ape<'mais um herói da avtaçao- En , d I, iherme n? 23. nas com a diferença de haver.
" a ti' do passa o.

trou na lista dos que, mcen -, E aqui fica por mim e por Não deixa de ser ínteressan parado exataments às 10 hO'- ,- . um mun- Ivando a aviaçao pala'
"

" todos os que eram seus amigos i te mencionar, que a foto da ras e 16 minutos (10,16), Daimelhor, viu frustado se�s lU_ o preito ímorredouro de gra rqual se confeccíonou o clichê o couclutr-s., que foi às 10,16tentos por uma morte traíçoei
tídão, a prece aos céos para I que ilustra �sta reportagem, I) momento do desaStre.

ra.
que Deus te tenha em seu I é uma das muitas que Gert 1,0 sr. Struva, antes de finali'

.Bom filho, bem irmão, bom
seio e O "último Adeus, .. " I mandara {revelar ainda na se i zarmos a entrevista soHcitou

noivo, bom aluno e futuro bom

!
I mana passada e que ficaram interpretassemos os seus a"i'a''

,., Tolen' Dultávio CoelhoJúnior! e-piloto, José FranCISCv '

•

-0- I ! prontas, justamente anteon decímentos ao SESO, e em
tmo deixou 110 coração de to' ,

j' tídi t t· 1 P f FIA "Gazeta" divulgou, na, e'l' Gert Herman Ilg, que ficou 1rre, tem, o dia fa 1 ICO, E por ano, par IC�l ar ao rO,d�SSQr ávio
d:OS que o rodeavam a mais

I t t t Fe a I tc aundição de ante-ontem, em re conhecível
,

0, um retra o recen e. ,rr rr, pe o seu pron o aun
profunda saudade,

portagem detalhada, a noticia ,-I ,A reportagem procurou, nã� llio em ced�' a ambulancía da'
Seus avós e pais não se can

do pavoroso desastre ocorrido \
Gert Herman Ilg, ela natu

Ilhe
tendo sido, porem, pOSSI' quele .Serviço para a remoçãoBarão de lamentar sua perda.

com o avião "-Paulistinha", ral da cidade de Joinvíle, nes: vel, abordar, a senhorínha do corpo de Gert a JoinviJe,
Sua irmã, que o chamava

de prefixo PPR.T!, do Aéro te Estado, onde estudou as

I Yonne Melim, com quem onde foi entregue à família.-,

"maninho", o maninho de ta'
Clube de Florianópolis, às 10 primeiras" letra� no ColégiO, Gert Herman Ilg pretendia E ainda nos contou que an'

das as horas, guardará sempre
horas e 11 minutos de quinta' Bom Jesli\l, hoje Santos An noivar dentro de pouco tempo. I te-ontem, pela manhã, chegou

no fundo do coração sua l'e'

feira, a 900 metros da praia de
I

jO�, dirigido pelas revmas 11'-
• i à f'armacía um tio da vitima,

cordação. Bom Abrigo, em Coqueiros, i
mas Frances�s. Nasce� _,preci- :O�A T�ANSFERIDO I residente em Rio Negrinho, o

Sua "noiva, a quem tanto
" bl d ta Capital .saments no dia 31 de JUlnO de Ha días Gert tomou o seu

Ii qual desejava falar com o J'o'su.our 1-0 es ) " ! .' J' "

'queria, 1tetiá seu pensamento '1929, tendo, portanto, na oca' "teco-teco" de treínamento e
vem' .sabía do desastre mas

d E '0 d sua reporta- , , " ri," ._, ,
,

_voltado para, êle, l1000Tdan 'O por mel ue
,

'

síão em que pereceu, 22 anos seguiu ate Joínvíle, onuevisi I ignorava o nome dos que nele
as horas felizes que [untos gem, a "Gazeta" acompa! 1 mês e 13 dias,. tou os seus pais e amigos. ! haviam perecido, FOi, então,

10I'a t 11,' U passo a passo o transe 'I' 'O' AI o b sse
I lipasf3aram,

,

rqcan(�o nno ,
_

'

,_

' "paI, sem que e e sue " nessa ocasião, que recebeu ...

confidências, ora fazendo que golpeia a 'SOCIedade cata, I Sendo seus p,al� naturais da
r,�:diu sua transfel'encia_ da I trtste noticia.

• .

êto para /'\ futuro que rinense, com êsse doloroso a-: Alemanha,,�alllaa, p�quello� I' Filial da Droaaría Ie. Farma,jproJelf s
,

"
, b" l' AtI "a la onde b" I ,

.' Jhes parecia ,:om-ir, quando contecImento, em que: Iut� "'fl'� ,es o evaram ,paL ,

a I
r:ia Catarinense de Fpolis pa' I JOSÉ FRANCISCO TOLENTI'

foSsem declarados mafido e mente, perderam a Vida �OlS pelmac�ram, dumnte �oda 'ea a Matriz de Joinvile,
I NO DE SOUZA

mulher, Seu Piano, e sua flau' ,moços de tradicionais faml' guerra, Isto e de 1939 a�e 1945'1 ReoTessando, Gert inteirou',
L

'F
'

'N AI nh� aperfeIçoou-se b

Itinha, que José Francisco To' lias do Estado: Jose rancIS i.L a e�a a."
i

se da transferencia e ante'on'
lentino costumava tocar to' co Tolentino de Souza e Gert no, manejo �o IdIOma dos pa s,

tem mesmo, o dia do desastr.e, I
•

dos os dias, tambem, lá fica' Hermann Ilg, o primeiro des' alem ,de, �e �nt��oess�r tamb:: entr,ou em férias, as quais I
rão· saudosos, inértes, cla- ta Capital, e o segundo de pelo lllgles � flances: ,Ao ,pretendia passar aqui em I!tal' �o BrasIl ,a famlha Ilg

I
-,

mando desesperadamente que Joinvile. I a.. ' 'FpOlis, para conclUIr o seu l
'oi- ' d bem '-,Jort iá dOn1mava nerfelta- , .

r
alguem lhes arranque algu- No intUllJo, 'porem, e, \.:.IIv '"

, ,,.t' tremamento de pilotagem e!\

"bl' 1"" t qua+ro llnguas' portu I
ma melodia tl:iste para rec,or informar o nossO pu 100 IÇO' �nen e

:" A

'

_ poder, dentro de uma quinze-!I .

t s de novo g'uês frances mgles e alemao. ,

'b Idar seu "'Saudoso dono. Seus dor �qUl es amo '
"

,
,

'

" na receber o almeJado " r,e'

Ih 'f s que Ao voltarem a Jomvlle seus'. . !c:olégas e amigos, e todos os corri deta es e ll1' orm,e, "

,

b
vet" de pIloto de tunsmo.

que com' êle simpatizavam ,e na reportagem anterior, em pais lhe conseguiram um om -

E assim, fez o seu primeiro I
vôo de ferias para morrer. í

, í
COM A PALAVRA O�BR. ELOY j

STRUVE !
I

A reportagem de "a Gaze' i
ta" pr:déurou, nO estabeleci' l

'

I
J 'F'

'

TI" o de Sousa,
mento que dirige, o Sr. Eloy; ose �ancIsco, o ��1Un, '

'

,

" . ,! que pIlotava o âVlao SHllstrado \struve, OpenlSo gtrente da! N' 12 d tubl"o de�. . asceu a e ou �

DrOflaria e Farmacl:;t Catarr
] 926 I b t m breve.�', , '. a reve ar-se e

nense, fIlial da C.apItal, onde
N' d

-

t' AI
' MoeI',

OIVO ,a sr a. vma
Gert Herman Ilg trabalhava,

] 1
'

ava coIl'mann, com e a pensS,S, nos recebeu com a COtr,'air ,nupcias dentro de pou
! máxima atenção, passando lo'

tempo, ,

go a falar sobre o assunto que
Disse-nos o seu genitor, am"

nDS levava à sua presença.
Mostrou'nos dentro de um Continua na 2a" pagina
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DEPOSI!:fE NO

BANCO DO' BRASIL S� A.

Que está pagando novas Taxas de Juros de Depósitos

o Banco atende retiradas de quaisquer importancias, sem

necessidade de avisb, nas seguintes contas:

Ljmite de Cr$ 10.000,00 - juros 5 %
Limite ide Cr$ 100.000,00 - juros 4,5 %
Limite de Cr$ 200.000,00 :.:_ juros 4 %
Limite de Cr$ 500.000,00 - juros 3,� %
Sem limite 2 %

liveir�DEPOSITOS A PRAZO

(quaisquer quantias)

juros 5 %
4,5 %
4,5 %
4 %

A prazo fixo de 12 meses

- idei11 - com renda mensal

Com aoviso prévio- de 90 di.as
C:Jim aviso, prévio de 6,0 dias

juros
juros
juros

..

.'

�!
'. ,
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